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O trabalho intitula-se As Demandas Educativas e a Formação Permanente dos Professores, 
estudo de caso escola secundária «Amor de Deus» ano lectivo 2009/2010. 
O trabalho está estruturado em quatro capítulos.  
No primeiro capítulo, procuramos fazer o enquadramento conceptual e teórico, partindo do 
conceito da formação permanente dos professores, como sub-capitulos: Conceitualização da 
temática: Conceito da Formação Permanente/ Contínua, Professor (antigo e actual), Profissão 
e Profissionalismo, evolução da formação permanente, os modelo de Formação Permanente 
na perspectiva de diferentes autores e os modelo Racionalista-academicista, Técnico e o 
modelo Reflexivo. 
  
No segundo capítulo, iremos abordar sobre as demandas da formação permanente dos 
professores na educação actual, os desafios da sociedade actual á Educação, as demandas da 
Integração dos alunos com Necessidades Educativas Especiais (N.E.E) e os professores na 
mediação dos conflitos. 
 
No terceiro capítulo, faremos uma breve caracterização da escola secundária “Amor de Deus” 
e também a percepções dos Professores e da Direcção da ESAD (escola secundária «Amor de 
Deus») sobre a formação permanente dos professores. 
 
Este trabalho tem como finalidade de descobrir quais são as perspectivas dos professores em 
relação à formação contínua. 
 
Para atingir este objectivo utilizou-se como metodologia, a consulta bibliográfica e o trabalho 
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O trabalho que pretendemos desenvolver enquadra-se no âmbito do final de um percurso de 
quatro anos para obtenção do grau de Licenciatura no curso de Ciências da Educação e Praxis 
Educativa, cujo tema é As Demandas Educativas e a Formação Permanente dos 
Professores, estudo de caso escola secundária “ Amor de Deus” ano lectivo 2009/2010. 
Com este trabalho pretendemos analisar a evolução histórica da formação permanente para 
aquilatar da sua importância no desenvolvimento profissional dos professores, o interesse do 
professor pela sua formação e o trabalho do professor perante os desafios da sociedade.  
 
Antes dos anos setenta a formação permanente não tinha muita importância no sistema 
educativo, escolarizar a população era o principal objectivo, e preocupava-se somente com a 
quantidade dos conhecimentos. Actualmente o sistema educativo, preocupa-se com os 
objectivos qualitativo colocando ênfases, na formação dos docentes. Otero (2004, p.423) 
 
Um dos processos fundamentais da evolução da formação permanente teve o seu lugar depois 
dos anos de 1970, com a institucionalização dentro do sistema educativo. A necessidade de 
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formar professores de uma maneira contínua como uma condição imprescindível para a 
melhoria de qualidade do ensino.1 
 
Para a realização deste trabalho, serão utilizadas as metodologias que visam buscar 
informações necessárias para a elaboração do mesmo, tais como pesquisa bibliográfica e 
sitográficas e o trabalho do campo.  
 
Será utilizada o método qualitativo, enquadrado no paradigma construtivista e interacionista, 
que defende uma relação de proximidade entre o sujeito e o objecto. Na realização de uma 
investigação, o sujeito partilha da mesma opinião dos investigadores, a técnica utilizada será o 
questionário, permitindo abordar um maior número de população. A mesma é constituída por 
uma série de perguntas e tem como finalidade obter respostas que ajuda o investigador na 
realização do trabalho.    
        
Como procedimentos metodológicos, elegemos a consulta bibliográfica e o trabalho de 
campo. No primeiro consultámos livros e fazemos análise dos documentos escritos sobre as 
práticas educativas e o trabalho docente. No segundo aplicámos inquérito a quinze 
professores da Escola Secundária «Amor de Deus» sobre a formação contínua dos 
professores. Para o tratamento dos dados será utilizado o formato Excel.  
 
Depois da análise e tratamento dos dados, concretizámos o nosso estudo no presente trabalho 
que está estruturado em três capítulos: 
No primeiro capítulo, procurámos fazer o enquadramento conceptual e teórico, partindo do 
conceito da formação permanente dos professores. Ainda dentro do capítulo vamos referir 
alguns sub-pontos como: Conceitualização da temática: Conceito da Formação Permanente/ 
Contínua, Professor (antigo e actual), Profissão e Profissionalismo, evolução da formação 
permanente, os modelo de Formação Permanente na perspectiva de diferentes autores e os 
modelo Racionalista-academicista, Técnico e o Reflexivo. 
  
                                                 
1 Otero, Alicia, Enciclopédia de pedagogia P.423.  
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No segundo capítulo, iremos abordar as demandas da formação permanente dos professores 
na educação actual e como sub-pontos, os desafios da sociedade actual á Educação, as 
demandas da Integração dos alunos com Necessidades Educativas Especiais (N.E.E) e os 
professores na mediação dos conflitos. 
 
No terceiro capítulo, faremos uma breve caracterização da escola secundária “Amor de Deus” 
e abordaremos a percepções dos Professores e da Direcção da ESAD (escola secundária 
«Amor de Deus») sobre a formação permanente dos professores. 
 
Terminaremos com a conclusão onde iremos confrontar a teoria com a prática para ver se o 
que está a ser feito na prática corresponde com a teoria. Integraremos as recomendações, a 
forma de elaborar um plano elaborar um plano de formação e uma proposta de plano de 
formação contínua na escola em análise. 
 
Na busca constante das soluções apropriadas para o desenvolvimento integral do indivíduo, a 
formação permanente é vista como uma solução imprescindível para respostas aos desafios da 
sociedade á educação.  
 
Com a formação permanente dos professores procura-se maior eficiência na realização das 
tarefas na sala de aula, selecção adequada dos conteúdos a serem abordados e utilização de 
melhores estratégias, permitindo uma melhoria no processo ensino-aprendizagem dos alunos.    
 
Partindo dessas considerações, o trabalho justifica-se pelas seguintes razões: 
 
? Por ser um tema recente em Cabo Verde, onde ainda não existe um plano definido sobre o 
assunto;  
? Por querer fazer um estudo aprofundado que permita definir um plano de formação que 
poderá ser implementado pelo Ministério da Educação em todas as escolas do país;  
? Pela relevância do tema devido ao impacto que o mesmo tem para o progresso 
profissional;  
? Para o aprofundamento do tema e pela curiosidade de saber o sentimento que o mesmo 
desperta nos inquiridos para a realização do trabalho;     
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Tendo em conta a mudança rápida da sociedade, os desafios que estas mudanças trazem e 
ainda para sabermos viver num mundo globalizado, temos de estar em constante actualização, 
aprendendo sempre algo novo para colmatar as lacunas, enriquecer os conhecimentos, ter 
capacidade de desaprender (algo já ultrapassado) para aprender algo novo e conseguir usufruir 
desses conhecimentos para resolução dos problemas do quotidiano.  
 
Para que a educação consiga dar respostas as demandas da sociedade, tem de possuir um 
conjunto de profissionais (todos os que fazem parte de uma comunidade educativa) que 
contribuam para que o processo de ensino/aprendizagem torna mais fácil. Os profissionais 
têm de ser responsáveis, activos, reflexivos sobre as acções, capazes de dar oportunidade aos 
alunos para que eles consigam adquirir maiores conhecimentos possíveis que lhes permitem 
encontrar soluções para resolver os seus problemas e da sociedade em geral. Para isso, os 
professores têm de acompanhar as mudanças, construir os seus próprios conhecimentos, 




H0 – Os professores da nossa amostra não mostram qualquer interesse pela formação 
permanente. 
 
H1 – Os professores da nossa amostra consideram que a formação permanente é um meio de 
adquirir competências essenciais para exercerem as suas funções e dar resposta as demandas 
educativas. 
 
Pergunta de partida: 
Para a realização desse trabalho colocou-se a seguinte pergunta de partida que ao longo do 
trabalho vamos tentar responder. 
 
Até que ponto os professores estão abertos às mudanças e têm a flexibilidade para aceitar 








O presente trabalho tem como objectivo geral:  




?  Analisar as perspectivas dos professores em relação à formação contínua;  
? Identificar áreas de formação de acordo com as necessidades do sistema educativo; 
? Identificar entidades com credibilidade para ministrar formação contínua dos professores; 




Convém realçar que ao longo do nosso trabalho enfrentámos dificuldades de vária ordem, 
entre as quais destacámos a escassez de referência bibliográfica em relação ao plano de 
formação em Cabo Verde e também á indisponibilidade de alguns professores em responder 
os questionários, o que nos dificultou na realização do trabalho. 
 
Esperámos que este trabalho venha a contribuir para incentivar a formação contínua dos 
professores em Cabo Verde e despertar para a importância da formação independentemente 
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Capitulo 1: Enquadramento conceptual e teórico da Formação Permanente 
dos Professores 
 
1.1 Conceitualização da temática 
 
Um dos requisitos da Universidade Jean Piaget de Cabo Verde para a obtenção de grau 
académico é a elaboração e a apresentação de um trabalho científico no final do curso, com 
exigências necessárias que possibilitam a aprovação pela comunidade científica, e autorizada 
para a defesa.  
 
Sendo a educação uma alavanca fundamental para o desenvolvimento económico, social, 
político e cultural de um país, ilha ou comunidade, é necessário pensar mais na melhoria do 
ensino o que passa obrigatoriamente por professores qualificados, materiais didácticos 
adequados, espaços físico (sala de aula), que apresenta um ambiente necessário para 
proporcionar uma interacção entre os alunos, alunos e professores, no processo 
ensino/aprendizagem.  
 
Para a elaboração do trabalho de pesquisa, decidimos trabalhar a questão da formação dos 
professores, como uma questão que precisa ser reflectida, levando em conta a 
responsabilidade que os professores têm perante a formação de várias gerações.   
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Para uma análise mais aprofundada sobre o nosso objecto de estudo, em primeiro lugar vamos 
reflectir sobre alguns conceitos que achamos mais pertinentes e que nos ajudarão a 
compreender melhor o tema em estudo, entre eles destacamos, o conceito de formação 
permanente/contínua, que pode ser da responsabilidade individual (da própria pessoa) ou da 
responsabilidade da instituição, neste caso do Ministério da Educação e desporto. 
 
Iremos debruçar sobre o conceito do professor, dos diferentes métodos do ensino, da 
percepção do professor tradicional e do professor moderno, da profissão e profissionalismo, 
das competências necessárias para que os professores possam exercer a sua profissão com 
ética e responsabilidade, promover um ensino de qualidade e dar respostas as demandas da 
sociedade actual.  
 
Analisaremos a evolução da formação permanente e a sua evolução até aos dias de hoje e para 
finalizarmos o capítulo, vamos referir sobre os modelos de formação permanente na 
perspectiva de diferentes autores, designadamente, o modelo racionalista-academicista, dá 
mais ênfase á teoria, o modelo técnico, que dá mais importância á pratica e o modelo 
reflexivo, que faz uma interacção entre a teoria e a prática e defende que para a resolução de 
cada problema há uma solução específica.  
 
 Com a evolução rápida da sociedade existem inúmeros desafios que a escola tem de atender, 
e um desses desafios é formar indivíduos em todos os níveis, com competências adequadas, 
capazes de trabalhar em diversas áreas, e que consigam resolver os problemas que 
possivelmente encontrarão no ambiente de trabalho e também no quotidiano. Para isso a 
escola tem de ter condições, pessoais e materiais, que lhe permite cumprir cabalmente as suas 
funções. Uma das condições é ter professores competentes que possuem conhecimentos dos 
conteúdos, detêm a competência de saber-fazer, sabe como utilizar os instrumentos adequados 
para chegar a uma solução, saber-profissional, agrada a todos com o seu serviço eficiente e 
eficaz, e mais importante ainda que ele consegue mobilizar todos os seus conhecimentos para 
resolver um problema concreto. 
 
Para responder aos desafios actuais do sistema educativo, que passa pela capacitação dos 
alunos na resolução dos problemas, tem de se centrar o ensino no aluno, no desenvolvimento 
da capacidade de reflexão crítica, de participação activa de auto-aprendizagem, de adaptação 
á mudança, pois, para que os alunos consigam ter essas oportunidades, têm de ter um 
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professor reflexivo, para poder agir perante as suas práticas, crítico, dinâmico, mediador, que 
sabe respeitar as diferenças, e consegue com a ajuda dos próprios alunos e também com o 
auxilio de materiais didácticos ajudar os alunos a descobrirem coisas novas e construírem os 
seus próprios conhecimentos. 
 
 O modelo reflexivo é o modelo mais flexível, porque para além de dar oportunidades aos 
alunos de se expressarem as suas ideias, ajuda o professor a melhorar o seu trabalho na sala de 
aula. Não tem um ensino rígido onde utiliza métodos rígidos, mas sim proporciona aos alunos 
um ambiente flexível para que possa ocorra a aprendizagem.   
                                                                                      
1.1.1 Conceito da Formação Permanente/Contínua  
 
A formação permanente diz respeito a cada um de nós, não só como alvo dessa formação, mas 
também como participantes activos nela.  
Formação Permanente é um processo de aprendizagem dirigido para adquirir todo o 
conhecimento, atitude e necessidade para a prática quotidiana da profissão. Otero (2004: 
p.422).   
 
O professor, no desempenho da sua função, enfrenta situações diversas e algumas muito 
complicadas, pois o seu público-alvo, além de ser vasto, é proveniente de meio social, 
económico e cultural diferentes, com hábitos e costumes que lhes são peculiares, tornando-se, 
muitas vezes, difícil a sua harmonização. Para enfrentar as diferentes atitudes e 
comportamentos do seu público-alvo e conseguir cumprir cabalmente as funções que lhe são 
atribuídas, o professor tem de estar actualizado e por conseguinte em permanente formação. 
 
Segundo Ibernom (1993) citado por Otero (2004), «A formação permanente do professor 
deve apoiar-se em análises, reflexões e intervenção da prática do docente para que tenha 
aperfeiçoamento individual e também repercussão no centro educativo». 
 
A formação continua, como o conjunto de acções formativa desenvolvida pelas empresas, 
dirigida tanto para a melhoria das competências e das qualidades, como para a requalificação 
dos trabalhadores ocupados, permitem compatibilizar a maior competitividade das empresas 
com a formação individual do trabalhador. Osório (2004, p.2001). 




Características da Formação Permanente do Professor segundo o Movimento da Renovação 
Pedagógica: 
 
? El fomentar la reflexión del profesorado en, sobre y para la acción educativa. 
? El profesorado debe ser actor en los procesos de elaboración de materiales e de proyectos 
curriculares, en la organización de los centros, en la investigación educativa e en la propia 
organización de la formación permanente. 
? La formación permanente debe estar orientada por los principios del desarrollo, así como por 
la necesidad de establecer puentes sólidos entre las prácticas y las teorías educativas. 
? La formación permanente debe trabajar en pro de la escuela pública de calidad 
? Las actividades formativas deben responder a principios de globalidad y racionalidad critica. 
 
Segundo Dias (s/d) citado por Sequeira (2003), o pleno desabrochamento da personalidade 
humana deve ser entendida numa perspectiva dinâmica onde a Educação/Formação passa ser 
um processo que afecta todo o ser humano, ao longo de toda a sua existência através das suas 
diversas fases.  
 
A formação permanente não só permite uma adequação e actualização de tarefas e 
competências a desenvolver mas também orienta o caminho para duas dimensões de 
formação: desenvolvimento pessoal e desenvolvimento profissional, quanto mais 
conhecimentos um professor tiver desempenhará melhor a sua profissão, também será mais 
culto o que lhe permitirá resolver os problemas de melhor forma possível. Otero (2004, 
p.422). 
 
A formação contínua é necessário para que os professores possam se sentir capazes para 
atender os impulsos da contemporaneidade na formação, de todos os que o rodeia, saber 
resolver os problemas não só na sala de aula, como em qualquer outro espaço em que ele tiver 
a necessidade de actuar.  
 
A formação dos profissionais da educação requer pensar numa nova política de ensino, formar 
profissionais que estejam preocupados em formar cidadãos através da prática para a 
cidadania, com questões éticas e desde cedo ter responsabilidades. Pensar numa nova política 
As Demandas Educativas e a Formação Permanente dos Professores 
18/79 
de ensino e de qualidade é pensar num ensino que pretende formar cidadãos que sejam 
capazes de responder as demandas da sociedade, actuando de forma eficaz e eficiente na 
resolução dos mesmos.  
 
Investir na formação/educação é ter em conta permanentemente as constantes mudanças que o 
mundo sofre. Idealizar e fazer formação/educação é ter em conta as necessidades de 
adaptação constante de novos perfis que se afiguram, é criar condições de crescimento e 
desenvolvimento, é despertar consciência a quem frequenta essa formação/educação no 
sentido de formar/educar permanentemente. Sequeira (2003, p.72). 
 
A formação permanente deve ser algo que realmente aprofunde e aborde os problemas que 
vão surgindo no quotidiano dos indivíduos em particular e do mundo em geral e de uma 
forma permanente e em prol da comunidade. Sequeira (2003, pp.44,45), por isso a mesma 
deve ter as seguintes características:  
? Permanente – o espaço laboral determina um mundo de experiências, positivas e negativas, que 
produzem a aprendizagem. Este processo é de longa duração e implica o trabalhador ao longo da 
sua actividade laboral, o que o obrigará a adaptar-se as novas mudanças. É neste espaço onde com 
maior premência se exigem os processos de formação permanente pelas exigências de adaptação, 
não só ao posto de trabalho, mas também ao contexto institucional e sóciolaboral que rege as 
relações de trabalho. 
? Difusa – porque o contexto laboral complexo gera uma «cultura» da própria empresa, na qual os 
processos de formação actuam em determinadas ocasiões de forma específica e sistemática (cursos 
e actividades específica) mas normalmente está-se a «aprender» constantemente, e a «reciclagem» 
deve ser constante, tanto por parte do trabalhador como do responsável pelos recursos humanos. 
? Integral – porque neste âmbito interagem simultaneamente os conhecimentos, as experiencias, a 
teoria e a prática e os momentos formais e informais. 
? Flexível – a evolução e a mudança estão influenciados pela própria dinâmica do trabalho e pelos 
factores de gestão e organização. 
 
Ibernóm (1998) citado por Pinto (2005) propõe três grandes linhas ou modelos da actuação de 
formação permanente, no desenvolvimento profissional dos professores: 
1- La reflexión sobre la propia práctica (mediante el análisis de la realidade 
educativa) y la comprensión, interpretación e intervención sobre ella. 
2- El intercambio de experiencias, la necesaria actualización y confrontación en 
todos los campos de la intervención educativa. 
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3- El desarrollo profesional en y para el centro mediante el trabajo colaborativa 
para transformar essa práctica y provocar proceso de comunicación.   
 
Nóvoa (1991), citado por Pinto (2005) a formação contínua deve ser entendida como uma das 
componentes da mudança, em conexão estreita com outros sectores e área de intervenção e 
não como uma espécie de condição prévia de mudança. A formação não se faz antes da 
mudança, faz-se durante a mudança, produz-se nesse esforço de inovação e de procura de aqui 
e agora dos melhores percursos para a transformação da escola. É esta perspectiva ecológica 
de mudança interactiva dos profissionais e dos contextos que dá um novo sentido às práticas 
de formação contínua centrado nas escolas.  
 
A formação contínua deve ser de acordo com a necessidade do professor e da sociedade onde 
ele está inserido, a mesma deve servir para a resolução dos problemas sociais, e em particular 
da escola. Deste modo, a formação contínua permite que a pessoa que dela se ocupa esteja 
adaptada as inovações que se produzem no seu local de trabalho, permite que se promova 
dentro da organização, conseguir uma mobilidade ocupacional voluntária e prevenir uma 
mobilidade ocupacional forçada, assim como adquirir um melhor conhecimento do meio 
laboral e conseguir meios sociais. 
 
Conceito do Professor  
 
Cada vez mais os professores se sentem necessidades de formação como forma de se 
valorizarem profissionalmente, com o intuito de se munirem de instrumentos essenciais para o 
êxito dos seus alunos e para a sua realização profissional. 
 
Professor, «um intelectual orgânico da sociedade civil, seja da cultura hegemónica (na escola) 
em que é amassada a cultura escolar, seja da cultura não hegemónica (na sociedade) que, 
produzida no exterior da escola, exerce sobre a cultura escolar uma acção pressionante 
acabando o prazo por contribuir para a sua transformação». Carvalho (2007, p.185)    
 
 Ser professor nunca foi fácil. Durante séculos exigiu-se que o professor fosse um modelo de 
virtude, e mais recentemente que desempenhasse as funções de um técnico, capaz de mudar 
os comportamentos e atitudes de todo tipo de alunos.  
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Segundo Santos e Lucini (s/d) a partir da década de 80 e 90 o professor era visto como centro 
das atenções, e compreendessem que era necessária uma articulação entre a vida profissional 
e a vida pessoal, adoptando a sala de aula como espaço para a investigação dos saberes dos 
professores.  
 
Na segunda metade do século XVIII, com a estatização do ensino, buscou-se um novo modelo 
de professor. Os professores passaram a ter presença mais activa e excessiva na educação, 
produzindo muitos saberes e técnicas e um conjunto de normas e valores. 
 
Segundo Nóvoa (1999) no século XIX ocorreu a expansão das escolas devido á grande 
procura da sociedade, o que levou a institucionalização da formação específica e 
especializada para os professores. É importante que os professores têm consciências sobre a 
sua prática, para poder agir sobre elas, o que permite a formação de um conjunto de 
características específicas do ser professor, abrangendo o pedagógico, profissional e 
sociocultural. A prática educativa não se limita somente às actividades do professor na sala de 
aula ou fora dela, mas sim depende do contexto em que nos encontramos: existem práticas de 
carácter antropológico, institucionalizadas e concorrentes, o que leva os professores a terem 
um elevado número de saberes. Para cada tarefa específica, os professores têm de ter 
conhecimentos específicos, que lhes permitem desenvolver essa tarefa.  
 
Antes quando se falava da formação dos professores, falava-se sobretudo na formação inicial. 
Preparava os professores para exercerem a sua profissão durante 30 a 40 anos. Hoje essa 
situação é impensável, devido a constante mudança da sociedade. A formação do professor 
deve ser algo em continuidade, que começa com a formação inicial e continua nos primeiros 
anos de exercício (os primeiros anos da profissão são decisivos, porque são anos em que o 
individuo vai-se familiarizando com a profissão, ganhando hábitos e integração da profissão) 
e ao longo de toda a vida, através da prática de formação continuada.  
 
Hoje é mais difícil ser professor do que há 50, 60, 70 anos, pela diversidade de tarefas que 
hoje é atribuída, porque a sociedade não sabe para quê ela quer a escola e quais devem ser os 
objectivos da mesma, os professores para além de terem que lidar com alguns saberes como 
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no passado, também têm de saber lidar com as novas tecnologias e com a complexidade 
social. Nóvoa, António – O Professor Pesquisador e Reflexivo, disponível em 
(file://E:\OE\Professor%20reflexivo%20Entrevista%20%20António%20Nóvoa.htm 
consultado em 17 de Janeiro de 2008)      
 
Para responder as novas demandas da educação, é imprescindível que se tenha uma nova 
concepção do professor cuja formação requererá a conjunção de diversos factores: Uma nova 
formação inicial e uma formação permanente. 
 
Adquirir as qualificações adequadas para se ser um professor sempre foi uma condição 
necessária para se ter êxito como profissional ao longo da carreira. O conhecimento da 
disciplina precisa de ser actualizado e deve ser reanalisada a organização do ensino, os 
métodos e as destrezas para que as informações possam tornar-se mais acessíveis, usufruindo 
dos avanços tecnológicos, mas também torna-se um desafio cada vez maior ensinar os alunos 
com poucas condições de desenvolvimento da aprendizagem.   
 
Segundo Day (1999) as investigações sobre os professores, ensino, aprendizagem, 
desempenho profissional e os contextos em que estes ocorrem assentam em dez princípios:        
1) Os professores só podem realizar os objectivos educacionais se: Tiveram uma formação 
adequada e se forem capazes de garantir e melhorar o seu contributo profissional através do 
empenhamento numa aprendizagem ao longo de toda a carreira;  
2) A principal tarefa do professor é desenvolver nos seus alunos uma disposição para a 
aprendizagem ao longo da vida e para isso os professores tem de demonstrar compromissos e 
entusiasmo pela aprendizagem permanente; 
3) È necessário promover o desenvolvimento profissional contínuo de todos os professores ao 
longo da carreira para poderem acompanhar as mudanças, rever e renovar os seus 
conhecimentos e perspectivar sobre o bom ensino; 
4) Os professores aprendem todos os dias ao longo da sua carreira, a medida que desempenha 
a sua profissão está sujeito a novas aprendizagens;   
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5) A forma de pensar e de agir dos professores constitui o resultado da interacção entre a sua 
história de vida, a fase de desenvolvimento profissional, o cenário da sala de aula e da escola 
e os contextos sociais e politico em que trabalham;    
6) Nas salas de aula existem alunos com diferentes motivações e disposições para aprender 
com capacidades e meio sociocultural diferente, por isso é que ensinar é um processo 
complexo. Um ensino eficaz exigirá habilidades, quer intrapessoais quer interpessoais e um 
empenhamento pessoal e profissional;     
7) A forma como os professores interpretam o currículo depende da construção das 
identidades pessoais e profissionais dos mesmos. Por isso o conhecimento dos conteúdos e o 
conhecimento pedagógico devem andar juntamente com as necessidades pessoais e 
profissionais dos professores e dos e dos seus propósitos morais.   
8) Os professores devem ser formados activamente, devem participar activamente, na tomada 
das decisões sobre o sentido e os processos da sua própria aprendizagem; 
9) O sucesso da escola depende em grande parte do desempenho do desenvolvimento do 
professor na realização das suas tarefas;   
10) Planificar e apoiar o desenvolvimento profissional ao longo de toda a carreira deve ser de 
responsabilidade não só dos professores mas também da escola e do governo;   
 
Sendo o professor considerado como a peça chave na socialização de um indivíduo no 
processo escolar, ele deve ser sensível e possuir uma preparação adequada para promover a 
interculturalidade e consciencializar sobre as suas condutas pessoais e sociais.    
 
 A tarefa do professor não pode ser a mesma numa concepção construtivista e numa 
concepção reprodutora do conhecimento. Também, a responsabilidade do professor não é a 
mesma numa perspectiva centrada no aluno e na sua aprendizagem e numa perspectiva 
centrada no ensino e no professor. O aprendiz é quem irá desenvolver seu processo de 
aprendizagem, mas este não é individual, mas sim, social, o que leva a reforçar a importância 
da figura do professor, como mediador, para que ocorra a aprendizagem. 
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1.2 Evolução histórica da Formação Permanente de Professores: 
 
Antes dos anos de 70 do século XX a formação permanente tinha como objectivo prioritário a 
escolarização da população e focava somente nos aspectos quantitativos dos conteúdos, havia 
mais incidência na formação inicial, porque o sistema educativo precisava de professores com 
muitos conhecimentos para trabalhar com os alunos. Actualmente, estando os objectivos 
quantitativos atingidos, o sistema educativo preocupa-se com a qualidade do ensino, 
apostando na formação dos docentes. Otero (2004, PP: 422, 423).     
  
As administrações educativas e os investigadores, antes dos anos 70 do século XX, estavam 
mais interessados na formação inicial dos professores, como forma de manifestação da 
mudança de planos de estudo de vários países da Europa e numerosas publicações e 
investigações sobre o tema. A formação permanente se realizava frequentemente mais partia 
da iniciativa dos próprios professores.   
 
Um dos processos fundamentais da evolução da formação permanente deu-se a partir dos 
anos de 70 do século XX com a institucionalização dentro do sistema educativo, pela 
necessidade sentida de formar professores de forma contínua, como uma condição 
imprescindível para a melhoria da qualidade do ensino. Otero (2004, P:423).  
 
A formação contínua constitui um direito e um dever dos educadores de infância e dos 
professores dos ensinos básico e secundário. Visa essencialmente melhorar a qualidade da 
acção docente permitindo uma actualização permanente e criando a possibilidade de aquisição 
de novas competências, e a mesma deve ser da iniciativa das instituições responsáveis pela 
formação inicial, dos próprios docentes e das suas estruturas representativas.2 
 
A Espanha como a pioneira da actual Formação Permanente 
 
A Espanha foi um dos antecedentes da actual Formação Permanente, á volta da criação das 
Instituições das Ciências da Educação juntamente com os Movimentos de Renovação 
Pedagógica, marcaram dois eixos da Formação Permanente dos professores.  
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As instituições das Ciências da Educação foram criadas em 1969 e eram destinadas a 
diferentes universidades Espanhola, como instituição que havia de preparar os professores 
para a implementação da lei geral da Educação de 1970. Tinham uma ampla oferta de curso, e 
os cursos de uma única modalidade, e com um número de horas reduzidas, transmitindo aos 
professores informações de acordo com as suas necessidades e motivações. Transmitiam os 
conhecimentos técnicos que eram considerados importantes para um bom profissional e para a 
melhoria da qualidade do ensino. Segundo Morgenstern (1994), citado por Otero (2004), estes 
cursos têm marcado uma etapa de Formação Permanente do professor caracterizada por ter 
posta em prática um enfoque técnico de formação de professor mediante programas de 
instruções programadas. 
 
Alguns autores consideram que a Espanha tem desempenhado um trabalho pioneiro no campo 
da Formação Permanente e que tem criado uma certa tradição de investigação e Formação 
Permanente do professor. 
 
Os Movimentos de Renovação Pedagógica surgiram nos finais da década de 70 com as 
escolas de verão, na medida que estas proporcionaram o prolongamento ao longo do curso 
escolar encontros que se realizavam no verão. Os seminários e cursos que eram realizados 
nessas escolas foram dando lugares a associações e colectivos permanentes. 
 
Os Movimentos da Renovação Pedagógica (MRPs) têm centrado a sua atenção na formação 
do professor e consideram imprescindível para a melhoria da qualidade do ensino. 
 
Com a criação, das Instituições das Ciências da Educação e o Movimento de Renovação 
Pedagógica podemos considerar que passamos da ausência real de Formação Permanente às 
demandas de uma maior qualidade em ampla oferta formativa que existe em qualidade. Otero 
(2004, p:425). 
 
A Formação Permanente deve ter, como principal objectivo, conseguir uma escola pública de 
qualidade, apostando na formação de um corpo docente capacitado para trabalhar, ter domínio 
                                                                                                                                                        
2  - Lei de Base do Sistema Educativo Cabo-verdiano, artigo 65º 
As Demandas Educativas e a Formação Permanente dos Professores 
25/79 
sobre os conteúdos e saber procurar a melhor estratégia de trabalho possível para que o 




Segundo Nóvoa (1999, P.15) A segunda metade do século XVIII foi um período-chave na 
história da educação e da profissão docente. Procurava-se por toda a Europa esboçar o perfil 
ideal do professor, e quem detinha esse poder era a igreja. Agora esse poder é concentrado por 
um corpo de professores recrutados pelas autoridades estatais. O processo de estatização do 
ensino consiste na substituição de um corpo docente de professores religiosos por um corpo 
docente laico, sem que haja mudança, nas motivações, normas e valores originais da profissão 
docente.    
 
A Profissão é, em parte, uma construção ideológica elaborada pelos próprios interessados. Ela 
supõe um carácter distinto, mas ao mesmo tempo uma espécie da neutralidade social do papel, 
repousando sobre uma pura competência.  
 
Até meados dos anos sessenta, a actividade do professor tinha como referência o modelo do 
"Bom Professor". Este exercia uma função social transcendente, era um verdadeiro modelo 
moral e político, não porque era tomado como um cidadão exemplar, mas porque era visto 
como um sacerdote ao serviço do saber. A sua vida confundia-se com a sua missão. Ser 
professor era a manifestação de uma vocação ou missão transcendente, não o exercício de 
uma profissão. Com o tempo essa imagem foi destruída não só com a massificação do ensino 
mas também com os estudos sociológicos que surgiram no final da década.  
 
A noção da profissão foi ao longo do tempo adquirido de acordo com cada área: sociologia 
como «constructo», na língua portuguesa como «ocupação ou emprego» e nos países Anglo-
saxónicos como profissões liberais, nomeadamente «médico, advogados ou engenheiro», com 
o tempo passou-se a designar de profissões todas as actividades que tenham como objectivo 
de constituírem-se numa profissão, tendo para o efeito que possuir: alguns requisitos para ser 
um bom profissional: 
? Um saber especializado, aliado às práticas específicas que o profissional necessita de 
dominar, adquiridas através de uma formação profissional estruturada; 
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? Uma orientação de serviço. O profissional afirma-se perante outros que exerce a sua 
actividade por motivos altruísticos, não se pautando por interesses particulares; 
? Um código deontológico que determina e regula o conjunto de deveres, obrigações, 
práticas e responsabilidades que surgem no exercício da profissão; 
? Uma associação profissional, cujo objectivo seria, entre outros, o de manter e velar 
pela ocupação dos padrões estabelecidos entre os seus membros. 
 
Como todas as profissões, a do professor também possui as suas especificidades. A profissão 
docente possuiu dois tipos de qualificações que são indispensáveis a qualquer indivíduo que 
quer enveredar para a área do ensino. 
- As "académicas" (os saberes e saberes-fazer que serão objecto de uma transmissão ou 
transferência);  
- As "pedagógicas" (as metodologias e técnicas que utiliza para o exercício da sua actividade 
profissional). O professor deve saber seleccionar as metodologias, as técnicas mais adequadas 
para trabalhar com os seus alunos, saber ajustar os recursos didácticos as necessidades dos 
seus alunos.   
Segundo Arroteia (1994) citado por Pinto (2005,P.21) entende «(...) que o conjunto de 
actividade de formação realizada pelos professores no exercício da sua actividade docente, 
constitui um suporte indispensável para a inovação e para o devir do Sistema Educativo. 
 
O professor que convive com os seus alunos no dia-a-dia, sabe das necessidades dos mesmos 
sabe qual a melhor estratégia para trabalhar com eles, e deve sempre realizar actividades 
diferentes na sala, o que torna a aula mais divertida e também mais produtiva, tornando o 
processo ensino/aprendizagem mais fácil.   
 
Arroyo (2000) citado por Santos e Lucini (s/d), afirma que «somos imagens que fazem do 
nosso papel social, não o que teimamos ser», que o professor ou qualquer outro profissional, é 
visto de acordo com a tarefa que ele desempenha na sociedade. A nossa forma de comportar, 
de vestir, de ser e de estar em sociedade é que faz com que os outros têm uma opinião sobre 
nós. Desempenhamos diversos tipos de papéis em sociedade, dependendo do espaço onde nós 
nos encontramos assim é o nosso traje. Maioria das vezes identifica-se o papel social de 
alguém de acordo com a roupa, com o modo de ser, de estar e de comportar em sociedade.  
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Nóvoa (1999, P.17) Os professores devem exigir duas coisas essenciais para exercerem a sua 
profissão: Calma e tranquilidade, precisam de estar num ambiente, rodeado de um ambiente 
social e comunitário que lhes permitem ter calma e tranquilidade para exercerem a sua 
profissão. 
 
Dignidade profissional, que passa por questões materiais, e questões do salário, por boas 
formações e de boas carreiras profissionais.  
 
A identidade profissional dos professores vem sofrendo fortes repercussões das 
transformações ocorridas no mercado. Antes os professores não tinham boas situações 
materiais e económica mas tinham prestígios e dignidade social. 
 
 
1.3 Modelos de Formação Permanente 
 
 Segundo Otero (2004) a formação do professor é constituída por três modelos: modelo 
Racionalista Academicista, modelo Técnico e modelo reflexivo. O modelo Racionalista-
Academicista dá mais importância á teoria, defende que quanto maior conhecimentos teóricos 
os professores tiverem melhor. O enquanto o modelo Técnico dá mais importância á pratica 
(o saber fazer) que o professor deve ter competências e habilidades suficientes como forma de 
trabalharem eficazmente. O modelo Reflexivo concebe a profissão docente como 
desenvolvimento de complexas competências profissionais de pensamento e acção e que cada 
problema deve ter uma solução específica, também faz uma combinação entre a teoria e a 
prática.    
                     
1.3.1 Modelo Racionalista – Academicista: 
 
Este modelo reduz a noção de formação para a noção de aprendizagem na sua acepção mais 
restrita. O modelo racionalista-academicista dá mais importância á teoria, defende que a 
prática educativa consiste na aplicação directa da teoria, que a prática é apenas uma 
oportunidade para aplicar os conhecimentos que se adquirem com as investigações científicas.  
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Defende que os docentes devem ter o máximo de conteúdos teóricos possível, que só assim 
conseguem desempenhar a sua profissão mais á vontade. Nessa perspectiva, os professores 
não definem objectivos, não os propõem, e nem sugerem meios para alcançá-los. É uma 
aprendizagem que se baseia somente na teoria e nos conhecimentos através da investigação 
científica. Este modelo promove uma imagem do professor individualista, um professor que 
preocupa mais com os resultados do que com o processo e não tem espírito de equipa. Neste 
modelo permanece o perfil do professor como o detentor do saber, privando os alunos da 
oportunidade de construírem os seus conhecimentos, ou de aproveitar os recursos didácticos 
para a promoção do processo ensino-aprendizagem. 
 
1.3.2 Modelo Técnico 
 
No modelo técnico os docentes devem aprender conhecimentos e desenvolver habilidades e 
competências que lhes permitem desempenhar as suas tarefas de forma eficiente e eficaz. A 
formação recebida tem como objectivo desenvolver nos docentes competências e habilidades 
para que os mesmos possam trabalhar de forma eficaz, de modo a atingirem os objectivos 
preestabelecidos. Este modelo dá-se mais importância á prática (saber fazer). A prática surge 
como habilidade e competência e é considerada como componente fundamental no processo 
de formação dos professores.  
 
1.3.3 Modelo Reflexivo 
 
A profissão do docente, nesta perspectiva, é concebida como desenvolvimento de complexas 
competências profissionais de pensamento e acção. Segundo Escudero (1998), citado por 
Otero (2004, P. 228), «as situações educativas que enfrentam os professores devem 
considerar-se como complexas e incertos processos sociais cheio de opções de valores, de 
interesses em conflito, que se apresentam em parte como casos únicos e específicos». O 
modelo Reflexivo defende que, não se pode utilizar uma mesma estratégia para a resolução de 
todos os problemas mas que se deve adoptar as estratégias para cada problema de modo que o 
mesmo seja resolvido de forma eficaz. 
 
O princípio básico que dessa perspectiva, é o desenvolvimento, por parte do professor, da 
capacidade de compreensão e interpretação das situações particulares como um todo. 
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Compreender a complexidade da intervenção docente, exige um processo específico de 
construção de teoria, de esquemas interpretativos que podem apoiar nas teorias ou nas 
generalizações derivadas de experiencias prévias. Nesta perspectiva, a concepção de professor 
como investigador e o processo de formação como um processo de investigação sobre a 
própria prática, a formação concebe-se como um processo complexo de interacção teórico-
prática.    
   
O modelo que mais se adequa para responder as demandas da sociedade, que se coloca a 
educação é o modelo reflexivo por ser o modelo, menos rígido, que possibilita ao sujeito da 
aprendizagem aprender o que ele considera o certo e não aquilo que os outros consideram que 
é certo. O desenvolvimento do indivíduo, das suas competências, habilidades, conhecimento 
parte da vontade própria. 
 
O modelo Reflexivo concebe o professor, como um mediador da aprendizagem, o que faz 
com que os alunos tenham liberdade de escolher, de questionar o porquê das coisas, e de 
procurar estratégias para promover a sua aprendizagem, tornando-o mais consciente. Os 
professores desse modelo, reflecte sobre a sua prática, tenta dar devida atenção aos seus 
alunos, ajuda-os na procura de solução para as suas dificuldades de aprendizagem, ou 
problemas que podem trazer de casa e procura escolher os materiais didácticos apropriados. 
 
Para que o professor esteja em condições de lidar com esses desafios tem de estar aberto e 
preparado para enfrentar os problemas, o que o obriga a estar em constante formação, a ter 
amabilidade de saber quando um conhecimento está ultrapassado e, ter curiosidade para 
aprender coisas novas. Para tal deve utilizar as novas tecnologias que os disponibilizam 
grande quantidade de informação a saber seleccionar a informação que lhe é útil e ter 
capacidade para geri-las e partilha-las com os seus alunos. 
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Capítulo 2: As demandas da Formação Permanente na Educação actual: O 
professor e as demandas educativas actuais 
 
2.1- Os desafios da sociedade actual á Educação 
 
A educação tem experimentado nos últimos anos, profundas mudanças, não apenas como 
consequência das reformas educativas, mas principalmente porque a escola acompanha as 
transformações da sociedade. 
 
Na sociedade actual, tem-se modificado o papel das famílias, os valores, os meios de 
comunicação, os sistemas de informação, as expectativas educativas, o mundo do trabalho, os 
comportamentos, as atitudes, etc., de modo que se deve repensar a educação em todos os 
níveis para se obter melhores resultados a curto prazo e dotar os gestores educativos de 
melhores meios para fazerem face a sociedade emergente, uma vez que a educação está ao 
serviço do desenvolvimento social, cultural, económico e da sociedade. 
 
Durante muito tempo, vários pensadores têm prognosticado sobre que tipo de sociedade 
suplantaria a sociedade industrial. Os novos avanços científicos e tecnológicos serviram para 
os ajudar a adjectivar a nova sociedade, tendo-se falado de sociedades urbanas, sociedades de 
massa, sociedade de informação e sociedade do conhecimento. Tudo isto devido aos efeitos 
produzidos pelos avanços tecnológicos sobre uma maioria dos cidadãos. Estamos perante uma 
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sociedade cuja característica mais importante é a disponibilidade cada vez maior de 
informação e conhecimento para um número maior de cidadãos, condição que influencia os 
sistemas educativos de qualquer país. 
 
Esta transformação da sociedade está carregada de enormes desafios, mas também de 
extraordinárias razões de esperança. As mudanças sociais trazem consequências positivas 
para o sistema educativo:  
 
i) Uma demanda crescente de maior e melhor educação para todos;  
ii) Renovação nos conteúdos e nos processos de ensino-a aprendizagem;  
iii) Ajustamento da formação geral com a especializada;  
iv) Formação permanente ao longo de toda a vida activa; 
v) Capacitação para continuar a aprender face aos novos modelos de sociedade 
emergentes. 
 
Esta sociedade requer, inclusive para actividades antes consideradas secundárias, cada vez 
mais ampla formação humanística, científica e tecnológica; um domínio real dos instrumentos 
de comunicação, incluindo toda a classe de línguas; um conhecimento dos processos de 
solução dos problemas; bom domínio das ferramentas informacionais; conhecimento da 
comunicação social; preparação satisfatória no campo das relações interpessoais; sólidos 
hábitos cívicos para o exercício da democracia; gestão dos assuntos pessoais e 
desenvolvimento da consciência do património cultural da humanidade. 
 
2.1.1- Professor profissional de carreira 
 
O sentido de desenvolvimento profissional dos professores depende das suas vidas pessoais e 
profissionais, das políticas e dos contextos escolares nos quais realizaram a sua actividade. A 
natureza do ensino exige que os professores se empenhem num processo de desenvolvimento 
profissional contínuo ao longo da carreira, mas as histórias pessoais e profissionais e o estado 
de espírito de momento podem condicionar esse desenvolvimento. 
 
 No decorrer de toda a carreira é de se esperar que os professores tenham oportunidades de 
participar em actividades formais e informais de processos de revisão, renovação e 
aperfeiçoamento do seu pensamento, da sua acção e do seu compromisso profissional, e que 
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essas actividades reflictam sobre os propósitos pessoais e profissionais, sobre as necessidades 
individuais e colectivas, sobre as técnicas e desperta para a investigação.  
 
Um bom ensino exige que os professores analisem e revejam a forma como aplicam os 
princípios de diferenciação da coerência, progressão, continuidade e equilíbrio no quê, como 
e porquê ensinar e o nível dos seus propósitos morais e básicos. Os professores para além de 
ser profissionais também têm de agir como profissionais. 
 
Lieberman (1996) citado por Day (1999, P.18) refere que o desenvolvimento profissional 
inclui a aprendizagem pessoal sem qualquer tipo de experiência, quer as oportunidades 
informais vividas na escola quer as formais, as adquiridas com acções de formações 
contínuas. 
    
Empenhar-se no processo de desenvolvimento profissional de carreira significa estabelecer e 
manter elevados padrões de ensino; interagir de forma diferenciada com uma diversidade de 
alunos, com necessidades, motivações, circunstâncias e capacidades distintas, mas para as 
quais as expectativas, em termos de resultados devem ser apropriadas e atractivo; ser membro 
activo nas comunidades de adultos dentro e fora da escola; responder as exigências externas 
de mudanças e comprometer-se profissionalmente, com entusiasmo e autoconfiança, dentro 
da contínua agitação que caracteriza a vida na sala de aula.    
 
O desenvolvimento profissional envolve todas as experiências espontâneas de aprendizagem e 
as actividades conscientes planificadas, realizadas para o benefício do indivíduo, do grupo ou 
da escola e que contribuem para a qualidade da educação na sala de aula. É o processo através 
do qual os professores, enquanto agentes de mudanças, revêem, renovam e ampliam 
individual ou colectivamente o seu compromisso com os próprios morais do ensino, adquirem 
e desenvolvem, de forma crítica, juntamente com as crianças, jovens e colegas, o 
conhecimento, as destrezas e a inteligência emocional, essenciais para uma reflexão, 
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2.1.2- O profissionalismo docente: 
 
Tradicionalmente os profissionais distinguem-se de outros grupos porque possuem: 
conhecimento – base especializado – cultura técnica; compromisso de satisfazer as 
necessidades dos clientes - ética de serviço; forte identidade colectiva – compromisso 
profissional e controlo colegial, em oposição ao controlo burocrático, sobre as práticas e 
padrões profissionais – autonomia profissional. Levando em conta que os professores não têm 
controlo sobre os padrões profissionais, o ensino tem sido encarado como uma semi-
profissão. A sala de aula é considerada o espaço chave no qual os professores são capazes de 
exercer a sua autonomia. 
 
Os professores têm-se discutido ao longo dos anos sobre os profissionais possuidores de uma 
profissionalidade restrita e de aqueles que cuja profissionalidade é entendida de forma mais 
alargada. Profissionalidade restrita, que é centrada na sala de aula e baseada na experiência 
em detrimento da teoria. Aqui o profissional leva em consideração as opiniões dos alunos, é 
sensível, competente e sabe gerir a aula.  
 
Profissional amplo, preocupa-se com um ensino na sala de aula num contexto educacional 
mais alargado, avaliando de forma sistemática o seu trabalho e colaborando com outros 
professores. Profissional restrito, interessa-se pela teoria e pelos desenvolvimentos 
educacionais em curso, envolve-se em várias actividades e preocupa-se em promover o seu 
desenvolvimento profissional através de um trabalho contínuo.     
 
Para muitos professores ser um profissional, refere-se a importância da formação e do 
conhecimento especializado, das destrezas e das qualificações de um profissional, as 
observâncias de padrões específicas, a capacidade de exercer autonomia na tomada de decisão 
na sala de aula.  
 
Agir como um profissional implica a demonstração de nível de dedicação e compromisso de 
prestar longas horas de trabalho, aceitar a natureza aberta das tarefas que reflectem na vida 
privada, desempenhar as suas tarefas cada vez melhor, estabelecer relações interpessoais 
apropriadas com os alunos, dando prioridade aos seus interesses e ao bem-estar dos mesmos. 
Também é imprescindível saber lidar com profissionalismo com os colegas de trabalho, com 
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os colegas de trabalho, país dos alunos e outras entidades, possuir elevados níveis de destrezas 
para responder de forma eficiente as exigências de um ambiente complexo e em constante 
mudança. 
 
O ensino hoje ocorre num mundo de mudança, de incerteza e de complexidade, o que faz com 
que as escolas, especificamente os professores, enfrentem muitos desafios e são confrontadas 
com diversas mudanças que os conduzem a exigências contraditórias. Os professores devem 
ter conhecimentos em todos os níveis que os ajuda a solucionar os problemas na sala de aula e 
saber lidar com as diferenças na sala de aula. Para isso é fundamental que tenham espírito de 
equipa e comprometido com a educação para todos. 
  
Segundo Day et all (1996) por causa dessas exigências os recursos que são disponibilizados á 
educação têm diminuído, o que faz com que haja um aumento exagerado de turmas 
condicionando o ensino e a aprendizagem e a intensificação do trabalho do professor.   
 
Hargreaves (1994) citado por Day (1999, p.27) descreve um modelo de formação profissional 
no qual o desenvolvimento profissional é perspectivado em quatro premissas: 
 
• Os professores têm necessidades profissionais ao longo de toda a vida, que serão colmatadas 
se forem encaradas como qualquer pessoa que aprende em termo de continuidade e 
progressão; 
• Para que a continuidade e progressão sejam alcançadas as necessidades de desenvolvimento 
profissional os professores devem estar em constante avaliação;  
• As escolas têm de terem um plano de desenvolvimento, a partir do qual resultam as 
necessidades para o desenvolvimento profissional dos professores de forma que seja 
implementada com sucesso; 
• As necessidades profissionais identificadas pelos professores têm de ser ligadas com as 
necessidades da escola determinadas por fontes institucionais (através de acções de 
formações);  
 
O mesmo autor considera que todos os professores têm direito ao desenvolvimento 
profissional e que as oportunidades desse desenvolvimento têm de ser igual para todos. E 
afirma que para mudar as escolas é necessário de investir no desenvolvimento profissional; 
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para melhorar o seu desenvolvimento profissional, os professores devem estar enquadrado no 
contexto do desenvolvimento institucional. 
 
A maneira como os professores agem enquanto profissionais é fundamental para a qualidade 
de ensino e da aprendizagem dos alunos na sala de aula. Um bom ensino não depende apenas 
de ser ou não eficiente, de dominar técnicas ou possuir um conhecimento adequado ou 
desenvolver competências, mas também implica um trabalho emocional. O professor tem de 
ter amor, prazer, criatividade para exerce a sua profissão, para que possa atingir os resultados 
projectados a priori 
 
2.2-A prática docente na educação actual 
 
Enquadrando os desafios da Educação no mundo globalizado, no paradigma construtivista e 
interacionista, que concebe o sujeito e o objecto como seres vivos e interactivo, e que precisa 
de diálogo consigo mesmo e com o outro, o conhecimento não é algo acabado nem definitivo 
mas em constante transformação. Ao invés de centrar nos conceitos, o novo paradigma sugere 
que a escola privilegie as relações, dando maior importância e em detrimento do resultado e 
da funcionalidade ao processo, á auto-realização, á auto-estima. Este paradigma concebe o 
sujeito como um ser social, que precisa do outro para satisfazer as suas necessidades.   
 
Os alunos reflectem sobre as suas relações com o mundo e com o conhecimento, assumindo 
um papel activo no processo ensino/aprendizagem que aborda o indivíduo como um todo e 
não apenas como um talento a ser desenvolvido, levando em conta os conhecimentos 
adquiridos no seu dia-a-dia.  
 
Com o novo paradigma mudou-se a concepção do professor e do ensino para o aluno e a 
aprendizagem. Este paradigma centra nos processos internos da pessoa que aprende, e não nos 
factores externos ao processo de aprender como os recursos materiais, o tempo, o currículo ou 
a informação permitida. Este paradigma coloca a atenção nos processos cognitivos, na relação 
dos professores e alunos e proporciona mudanças educativas diferentes dos outros 
paradigmas. 
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Essa nova prática exige ambientes para além da sala de aula, ocupando não só os laboratórios 
e os espaços sociais da escola, mas também comunidades, realizando actividades 
colaborativas em que as experiências sejam vivenciadas individualmente e em grupo, 
realizando actividades que investem os alunos de responsabilidades reais, actividades que 
sejam avaliados pela auto-realização que elas proporcionam. A sala de aula deixa de ser lugar 
de transmissão e repetição de saberes para dar lugar ao momento de socialização do 
aprendizado individual e de experiência em grupo. 
 
Propõe uma escola em que o aluno se sinta parte de uma comunidade e que veja a sua futura 
profissão como um instrumento de pertença no mundo. A escola da era da globalização 
deverá formar cidadãos que possam exercer, na sua comunidade, uma presença 
humanizadora, uma presença que implique não na competitividade mas em vivência 
colectiva, em crescimento com o outro. Em termos de estratégias, o novo paradigma propõe 
que se repense o uso de materiais didácticos. Os materiais didácticos devem ser seleccionados 
de acordo com os conteúdos a serem abordados do ponto de vista do seu efeito no aprendiz, 
não basta apenas utilizarmos um determinado material didáctico e acharmos que estamos 
promovendo a aprendizagem dos alunos, o uso inadequado destes materiais produz efeito 
contrário na aprendizagem dos alunos.  
 
O professor desempenha neste contexto escolar uma série de funções repartidas ao longo do 
processo institucional: antes, durante e depois da instrução (Beltrán, 1996). Começa por 
planificar as tarefas e termina desempenhando um verdadeiro trabalho (um professor que 
planifica a sua aula com antecedência tem maior chance de ter sucessos com os seus alunos 
do que os que não planificam, pelo facto de ser mais bem organizado, seleccionando tarefas e 
tempos para a execução das mesmas) donde as relações professor-aluno cobram novo sentido 
e se inscrevem num marco educativo diferente do que se faz visível as finalidades e 
interesses, o ajusto de estilos académicos, a confiança mútua, a acomodação estratégica e as 
habilidades e conhecimentos extra-académicos. 
 
A Compreensão do conhecimento, é crucial para que a sua transmissão seja sólida. O 
professor tem de ser capaz de reorganizar, reelaborar e de transpor o conhecimento em 
situação didáctica na sala de aula de modo a que quando ele explica não deixa interpretações 
dúbias. 
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O professor deve reflectir sobre a sua prática, pensar e elaborar em cima dessa prática. Essas 
práticas são inerentes no sentido em que elas são essenciais para a profissão. Tem de criar um 
conjunto de condições, regras lógicas de trabalho em particular e também colectivo dentro da 
escola através da reflexão e troca de experiência, de partilha de modo que possa dar origem a 
uma atitude reflexiva por parte dos outros professores. 
 
Antes, a entrada na escola de preparação para os professores era protegida por severas 
selecções, o que contribuía para o sucesso do curso, fazia com que os jovens se sentissem bem 
preparados e seguras para desempenharem a sua profissão docente. Nóvoa (1999: p. 17) 
 
Nem todos os saberes que os professores possuem, são adquiridos com formação. Alguns são 
adquiridos com a prática exterior ao momento da realização da sua tarefa com os seus alunos 
na sala de aula. 
 
Segundo Tardif (2002) citado por Santos e Lucini (s/d) uma boa parte do que os professores 
sabem sobre o ensino, sobre os papéis do professor e sobre como ensinar provém, da sua 
própria história de vida principalmente da sua socialização enquanto aluno». Ainda, segundo 
o mesmo autor (…) os professores são sujeitos que se constituem através da temporalidade 
das acções, bem como nos diversos mundos nos quais convive, como família, nas relações 
interpessoais, escolas, isto é, pela interacção com os outros e com a sociedade que os rodeia, 
constituindo assim sua identidade profissional e pessoal.   
 
Tardif (idem), citado por Santos e Lucini (s/d) propõe três saberes envolvidos na prática do 
professor: Saberes disciplinar (são aqueles que os profissionais adquirem através da 
formação) saberes curriculares (são métodos, conteúdos, objectivos pelos quais a escola, os 
professores construem seus saberes através das práticas aplicadas na sala de aula) saberes 
experienciais (saberes que os professores adquirem através dos hábitos do dia-a-dia). Os 
professores dão mais ênfases á experiência do dia-a-dia, á troca da experiência com outros 
professores ao exercerem a sua profissão, a relação com os seus alunos para a construção dos 
saberes do que com as experiências da formação.      
 
O exercício da prática docente exige os cinco saberes: saber ser/estar (ter certas posturas e 
atitudes, perante os seus alunos que lhes sirvam de modelo para a vida futura), saber fazer 
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(tem a ver com a prática da profissão, têm de dominar os conteúdos da área da formação, de 
modo que se sinta á vontade á frente dos seus alunos), saber aprender (estar sempre aberto 
para as novas aprendizagens, saber seleccionar as grandes quantidades de informação 
disponibilizados dia-a-dia, e construir novos conhecimentos) e saber desaprender (saber 
quando os conhecimentos já estão ultrapassados e ter competências para construir novos 
conhecimentos). Sequeira (2003:P72) 
 
O novo papel do professor depende do paradigma sobre o qual ele tem que desempenhar o seu 
trabalho docente. A responsabilidade do professor não é a mesma numa perspectiva centrada 
no aluno e na sua aprendizagem e numa perspectiva centrada no ensino e no professor. Do 
mesmo modo, a tarefa do professor muda quando se passa de uma consideração estática do 
ensino à outra dinâmica. Thompson (1992) citado por Teixeira (2004,P.55) atribuiu ao 
professor um papel de mediador, considerando que no exercício da sua profissão actuam 
como filtro através dos quais a informação é interpretada e processada.  
 
As escolas, valem o que valem a sociedade, não se pode imaginar uma escola extraordinária 
numa sociedade onde nada funciona bem. As coisas que não são asseguradas pela sociedade, 
há uma tendência de projecta-las para dentro da escola, o que faz com que os professores se 
sentem sobrecarregados de missão, tendo maiores responsabilidades. Os alunos passam maior 
parte na escola do que com os pais em casa e os professores conhecendo as necessidades dos 
seus alunos, estando perto, procuram melhores estratégias para dar respostas as essa 
necessidades. Nóvoa António – o Professor Pesquisador e Reflexivo, disponível em 
(file://E:\OE\Professor%20reflexivo%20Entrevista%20%20António%20Nóvoa.htm, 
consultado em 17 de Janeiro de 2008).     
 
2.1.2-As demandas provenientes das tecnologias 
 
Tendo em conta os métodos de ensino praticados antigamente e os que se praticam hoje, 
podemos nota-se a diferença. Pode-se constatar as transformações nas práticas pedagógicas, 
especificamente no uso dos recursos didácticos para a aprendizagem. 
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Hoje não é possível pensar na sociedade moderna ou no fenómeno educativo sem recorrer as 
novas tecnologias de informação. O sentido e a revolução das novas tecnologias dificilmente 
se entendem e se consideram que são meros instrumentos de reprodução.  
 
Na realidade as tecnologias são instrumentos adequados para desenhar os processos de 
estrutura informativa e assim alcançar uma re-energia na própria educação superior. As 
tecnologias instrucionais podem se pôr ao serviço da pedagogia da reprodução ou da 
pedagogia do desenvolvimento da inteligência, é dizer, da mudança educativa. Este é o 
enfoque do novo paradigma educativo (Beltrán, 2001). 
 
As novas tecnologias disponibilizam grandes quantidades de informação, o que diminui a 
consideração do professor como protagonista dominante da instrução educativa, mas temos de 
levar em conta que as novas tecnologias são apenas ferramentas, por isso precisa-se de 
alguém para orientar os alunos de modo que saibam tirar melhor proveito dessa ferramenta. 
Cabe ao docente, mais do que transmitir o saber, articular experiências em que o aluno reflicta 
sobre a sua relação com o mundo e o conhecimento, assumindo um papel activo no processo 
ensino/aprendizagem. Otero (2004). 
 
Em relação à prática pedagógica, por mais que a educação se transforme com a 
implementação das novas tecnologias, o professor, através da sua acção e do seu 
conhecimento, é quem efectiva a utilização desse aparelho tecnológico. Dessa forma, ele 
deixa de ser o transmissor do conhecimento para ser o estimulador. O professor se transforma 
no estimulador da curiosidade do aluno por querer conhecer, por pesquisar, por buscar a 
informação mais relevante. 
 
Ao utilizar tecnologia digital para a prática pedagógica, o professor precisa estabelecer 
vínculos com os alunos, conhecer seus interesses, saber o que o aluno já sabe, o que o aluno 
não sabe e o que ele gostaria de saber. Motivar o aluno a fazer parte da proposta pedagógica, 
colocando-o a par sobre o que será abordado e convidando-o a contribuir. 
 
O professor tem um lugar importante na aprendizagem dos alunos porque possui uma 
formação específica, como formação académica e pedagógica, para trabalhar com os alunos, 
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visto que lhe compete assumir uma posição de facilitador da aprendizagem dos vários 
conteúdos e da melhor forma de os abordar, disponibilizando informações e auxiliando nas 
diversas actividades da exploração da mesma. Para que a actuação do professor seja 
satisfatória, ele necessita estar constantemente a actualizar, buscar sempre informações, saber 
o que está acontecendo, estar consciente da relação entre os diferentes saberes. Saber somente 
sobre a sua área de actuação não é mais suficiente para atender as necessidades dos alunos. 
Isto não quer dizer que o professor precisa de saber tudo, mas sim, saber o que o aluno quer 
conhecer. O processo educativo precisa estar vinculado ao contexto social, em que o sujeito - 
aluno - está inserido. Isso irá implicar em conhecer e usar instrumentação electrónica, bem 
como outros recursos pedagógicos e também permite a análise da teoria na prática, além de 
desenvolver pensamentos reflexivos sobre a sua actuação. Rorig e Backes – o professor e a 
tecnologia digital na sua prática educativa disponível em [http://www.pgie.ufrgs.br/alunos 
espie/luciana/public html/mara.] consultado á 17 de Julho de 2010. 
 
O professor deve ser um pesquisador, por isso, é fundamental que tenha a consciência crítica 
para o questionamento, para a construção ou para a realização de intervenção alternativa. O 
professor ao estruturar o planeamento da sua aula e ao utilizar novas técnicas estará a 
conhecer outras propostas pedagógicas, qualificando o processo de ensino aprendizagem.  
 
O professor tem a finalidade de equilibrar a participação dos alunos nos aspectos qualitativos 
e quantitativo, então deve assumir um papel de mediador da interacção entre os sujeitos, 
tencionando o processo de construção do conhecimento desses sujeitos. Neste processo, os 
alunos se consciencializam dos diferentes tempos e espaços da construção do seu 
conhecimento, através da sua autonomia.  
 
Os alunos provenientes de uma Prática Pedagógica Tradicional não vivenciaram situações de 
autonomia na construção dos seus conhecimentos, importante na proposta de ensino. Desta 
forma há o fortalecimento do papel do professor, como mediador, no sentido de estar atento e 
envolvido com a construção.  
 
O professor é a autoridade do espaço designado para a construção do conhecimento (sala de 
aula), é a pessoa que possui ou pelo menos deve possuir maior conhecimento, traçou a priori 
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os objectivos e estabeleceu uma metodologia para atingi-los. Portanto, não é apropriado ao 
professor exercer sua autoridade com autoritarismo.  
 
Sendo o professor um mediador, facilitador do processo de aprendizagem com o auxílio das 
ferramentas electrónicas é quem irá desenvolver em sua prática pedagógica as novas 
tecnologias de ensino utilizando as tecnologias digitais. Assim, o aluno construirá estruturas 
mentais que darão suporte para o uso das ferramentas tecnológicas em qualquer situação. 
 
Pensando no aluno, o professor estrutura uma proposta tecnologicamente avançada, pois a “... 
construção da autonomia da aprendizagem do aluno também se faz nessa nova relação, 
quando o aluno aprende sobre o seu aprender”. Ludke e Boing – Caminhos da Profissão e da 
Profissionalidade Docentes, disponível em 
[http://www.ujaen.es/revista/reid/revista/n1/REID1art6.pdf] consultado á 24 de Junho de 
2010). 
 
2.1.1 As demandas da integração escolar dos alunos com Necessidades Educativas 
Especiais (NEE): 
  
Na sala de aula, os professores, trabalham com alunos de diferentes características, tais como: 
estilo cognitivo, ritmos de aprendizagem, interesse, mas também, pelas suas capacidades ou 
dificuldades (intelectual, motora, sensorial) ou ainda pelas dificuldades de adaptação ao 
sistema por razões de ordem social, económica, familiar ou outras. Partindo desse propósito, 
destacamos a importância da formação permanente para o exercício da profissão docente. A 
formação permanente, permite que os professores adquirem competências, capacidades e 
habilidades para procurarem melhores estratégias para promover a aprendizagem, estarem 




As Necessidades Educativas Especiais (NEE) 
  
As necessidades educativas especiais tornaram-se uma realidade actual que suscita interesses 
diferentes em diversos âmbitos, como o educativo, o terapêutico, social e laboral. Assim, 
profissionais de diferentes áreas de intervenção partilham de maneira interdisciplinar um 
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objectivo comum que é melhorar a qualidade de vida e oferecer maiores possibilidades de 
promoção das pessoas com necessidades educativas especiais. 
 
Cingindo-se ao contexto educativo, salienta-se que nos últimos tempos tem-se verificado uma 
importante mudança de paradigma com respeito á essas necessidades. O esforço tem sido em 
entender esses alunos não a partir das suas limitações, mas desde suas capacidades e 
necessidades de apoio.  
 
Entende-se por aluno com n.e.e., aquele que de maneira transitória ou permanente, requer 
apoios específicos para alcançar um desenvolvimento académico, pessoal e social 
normalizado. Educação Especial é a modalidade de educação escolar ministrada 
preferencialmente em estabelecimentos regulares de ensino a favor de educandos portadores de 
necessidades especiais3. 
 
As crianças e os jovens que apresentam deficiências físicas ou mentais beneficiam de cuidados 
educativos adequados, cabendo ao Estado a responsabilidade de: 
a) Assegurar gradualmente os meios educativos necessários; 
b) Definir normas gerais da educação inclusiva nomeadamente nos aspectos técnicos e 
pedagógicos e apoiar o seu cumprimento e aplicação; 
c) Apoiar iniciativas autárquicas e particulares conducentes ao mesmo fim, visando permitir a 
recuperação e integração socioeducativa do aluno. 
 
Á educação especial cabe essencialmente: 
a) Proporcionar uma educação adequada às crianças e jovens deficientes com dificuldades de 
enquadramento social; 
b) Possibilitar o máximo desenvolvimento das capacidades físicas e intelectuais dos deficientes; 
c) Apoiar e esclarecer as famílias nas tarefas que lhes cabem relativamente aos deficientes, 
permitindo a estes uma mais fácil inserção no meio sócio – familiar; 
d) Apoiar o deficiente com vista à salvaguarda do equilíbrio emocional; 
e) Reduzir as limitações que são determinadas pela deficiência; 
f) Preparar o deficiente para a sua integração na vida activa. 
 
 
                                                 
3 Lei de Base do Sistema Educativo Cabo-verdiano, artigo 44º  
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  A educação para crianças e jovens com necessidades educativas especiais4: 
1. A educação de crianças e jovens com necessidades educativas especiais, incluindo as derivadas 
de deficiências, organiza-se segundo métodos específicos de atendimento adaptados às suas 
características; 
2. A integração em classes regulares de crianças e jovens com necessidades educativas especiais, 
incluindo as derivadas de deficiência, é promovida tendo em conta as necessidades de 
atendimento específicas e apoio aos professores, pais ou encarregados de educação; 
3. A educação dos alunos com necessidades educativas especiais pode ser desenvolvida em 
instituições específicas desde que o grau de deficiência ou a sobredotadas o justifique; 
4. A educação dos alunos com necessidades educativas especiais pode desenvolver-se, para 
efeitos do cumprimento da escolaridade básica, de acordo com currículos, programas e regime 
de avaliação adaptados às características do educando; 
5. O Ministério da Educação e Desporto, em coordenação com outros sectores estatais, organiza 
formas adequadas de educação visando a integração social e profissional do educando com 
necessidades educativas especiais. 
 
A integração escolar das crianças com n.e.e., não se consegue pela mera presença física na 
aula. A verdadeira integração requer uma série de condições básicas: mudanças 
metodológicas, mudanças de estratégias de ensino – aprendizagem, implicação das famílias e 
um trabalho interdisciplinar por parte dos profissionais. Segundo (Vived, 200), uma escola 
inclusiva não é aquela que se beneficia apenas crianças com n.e.e., mas é aquela em que todos 
os membros da comunidade educativa se beneficiam da diversidade, entendendo esta como 
um valor. 
 
A integração escolar requer ultrapassar uma série de barreiras psicológicas que se configuram 
atitudes muito enraizadas. Não basta o professor utilizar habilidades e conhecimentos, deverá 
sim, adoptar uma atitude comprometida com a integração. Essa atitude comprometida servirá 
de modelo e ajudará a criar um clima favorável de aceitação na aula. 
 
O professor deve acreditar nas capacidades dos alunos, potenciando-os e ajudando-os a que se 
alcançam um conceito positivo de si mesmo e uma auto-estima favorável. Um aluno com 
n.e.e., pode em certas ocasiões ter um auto-conceito negativo se o ambiente social, familiar e 
escolar em vez de reforçar seus avanços lhes referem seus erros e limitações. 
 
                                                 
4 Lei de Base do Sistema Educativo Cabo-Verdiano, artigo 45º 
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Torras (2000) refere que é importante assumir um novo paradigma educativo centrado não 
nas limitações das crianças, mas nas suas capacidades, considerando-as sujeitos activos. 
 
A educação na diversidade implica profissionais capazes de criar ambientes favoráveis à 
aprendizagem, preparados para avaliarem a situação da aula, os ritmos de aprendizagem de 
cada aluno, as características do processo ensino-aprendizagem, o desenho e a planificação do 
ensino em diferentes situações, num mesmo espaço e tempo, encontrando um equilíbrio entre 
a compreensibilidade do currículo e as diferenças individuais. Lopéz (1999). Para além dos 
aspectos atitudinais, o professor deve dispor de formação adequada, de conhecimento de 
materiais, técnicas e recursos adequados que lhe permite determinar o quê, como e quando 
trabalhar com alunos com n.e.e. 
 
O professor deve saber adequar os programas as actividades das crianças através da adaptação 
dos currículos. Estas adaptações poderão realizar-se a diferentes níveis: dos objectivos, dos 
conteúdos, das metodologias de ensino, o tempo das actividades, com revisões periódicas. 
O professor deve iniciar a sua actividade com uma avaliação exaustiva das necessidades das 
crianças e procurar todas as medidas de adaptação necessárias para favorecer o processo de 
aprendizagem dos alunos. Esta avaliação deve ter em conta aspectos atitudinais, 
motivacionais, interesses, estilos de aprendizagem, circunstâncias socio-familiares dos alunos 
entre outras. 
 
Segundo Vived (2000), as respostas educativas dos alunos com n.e.e., deve basear-se nas 
seguintes metodologias: 
- Partir do nível de desenvolvimento do aluno, tendo em conta a sua competência 
curricular e o seu desenvolvimento cognitivo, linguístico, social, etc. ; 
- Fomentar as aprendizagens significativas para o aluno, possibilitando que este conecte 
as novas aprendizagens com as previamente adquiridas; 
- Proporcionar aprendizagens autónomas e auto-reguladoras através de estratégias 
metacognitivas; 
- Manter um equilíbrio entre a estruturação e a flexibilização da aula;  
- Promover aprendizagens funcionais que favorecem a maior auto-estima do aluno em 
contextos normalizados; 
- Criar um clima social na aula que favoreça e potencia a aceitação dos alunos com n.e.e., 
através de trabalho cooperativo, dinâmicas de grupos, etc; 
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- Propor actividades e materiais didácticos apropriados à idade e às possibilidades reais 
do aluno, favorecendo assim uma imagem positiva de si mesma; 
- Proporcionar ao aluno informação imediata e clara sobre os acertos e erros nas suas 
execuções, fomentando estratégias de auto-avaliação; 
- Reforçar positivamente o esforço e os resultados positivos, treinando o aluno em 
técnicas de auto-reforço; 
- Apoiar-se nas novas tecnologias como elemento motivador e mediador nos processos 
de ensino-aprendizagem. 
 
Assim, o aluno assume um papel activo e responsável no processo de aprendizagem, 
orientado a partir do êxito, mais do que evitar o fracasso. 
A escola deve promover uma progressiva autonomia desses alunos, que lhes permita mais 
tarde responder as novas exigências do seu meio. A plena integração social supõe adquirir um 
amplo repertório de habilidades sociais, de comunicação, de auto-cuidado, que revertem em 
uma imagem positiva, uma maior auto-confiança e uma conduta auto-determinada. 
 
2.1.1.1 Os professores na mediação dos conflitos 
 
Mediação é um processo que analisa o conflito em si e as causas do surgimento do mesmo. As 
causas do conflito devem ser analisadas pela mediação para levar ao conflito em si, ou seja, o 
que está causando esta manifestação. 
 
Mediação é uma negociação facilitada por uma terceira pessoa (mediador), que deve ser 
neutra e imparcial, escolhida pelas partes envolvidas no conflito que aproxima o diálogo entre 
as partes e facilita a negociação do conflito, para melhor reconhecimento e satisfação das suas 
necessidades. Azevedo – Mediação de conflitos. Disponível em 
[http://www.egger.com.br/ie/mediação.htm] consultado à 24 de Junho de 2010. 
 
 
O mediador tem como papel primordial de abrir o canal de comunicação e fazer com que as 
pessoas passem novamente a se ouvirem e a se escutarem e que as partes envolvidas no 
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conflito consigam perceber que existe possibilidade de chegarem a uma solução que seja 
favorável para ambas as partes.  
 
É importante sabermos distinguir a mediação de conciliação. Na conciliação busca-se a 
resolução de um conflito com a participação directa do conciliador na tomada de decisão, 
buscando como meta, o acordo independentemente das relações pessoais entre ambas as 
partes, enquanto a mediação primazia para a manutenção dos relacionamentos, procurando 
uma solução menos traumática na resolução das contradições.     
 
A situação do conflito surge das divergências de percepção e ideias, em que as pessoas se 
colocam em posições antagónicas. O conflito pode ter consequências funcionais e 
disfuncionais dependendo da sua interisividade, estádio de evolução, contexto e forma como é 
tratado.   
 
A postura tradicional de omnipotência por parte dos professores, mesmo que for para ajudar 
os outros, torna-se um método inadequado para alcançar soluções, na resolução de um 
conflito. Entender os motivos que estão detrás dos conflitos é a chave principal para a 
resolução dos mesmos. Na mediação dos conflitos dentro do recinto escolar o professor não 
pode ser o protagonista, por não estar só no processo de mediação do conflito, deve trabalhar 
em equipa através do diálogo contínuo e capacitação de todos na comunidade escolar: É 
fundamental garantir a liberdade e o respeito do outro sem imposições da autoridade, pois 
essa imposição só gera lutas pelo poder.   
 
Uma das técnicas para a resolução dos conflitos é a escuta activa, que é uma técnica que 
permite que as barreiras de comunicação que existem entre as partes no conflito sejam 
eliminadas. A escuta directa permite que as partes envolvidas no conflito exprimem as suas 
opiniões e desacordos e também permite explorar os valores, as atitudes, os sentimentos e as 
emoções de ambas as partes, pois percebe-se aquilo que não foi dito com palavras através de 
expressões. 
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A administração dos conflitos não deve impor motivações de nenhum dos lados, nem pode 
estar limitada na conciliação deixando as pessoas parcialmente satisfeitas, mas deve promover 
a cooperação entre as partes envolvidas deixando-as totalmente satisfeitas. Ao conviver com 
conflitos, o mediador estará lidando com emoções que são sentimentos das partes envolvidas 
no conflito. Diante das manifestações corporais, o mediador pode solicitar que os envolvidos 
falem dos seus sentimentos. É importante e fundamental saber escutar para dar aos alunos a 
oportunidade de falarem e expressarem os seus sentimentos. Os envolvidos no conflito devem 
expressar suas emoções por meio do diálogo e não por meio de agressões. Diante disso, o 
professor mediador é um facilitador do processo da mediação, objectivando principalmente a 
cooperação e a co-responsabilidade das partes envolvidas para a resolução do conflito. 
 
A negociação e o diálogo são fundamentais na resolução dos conflitos. É através dos mesmos 
que se sabe o que se está por detrás dos conflitos. É preciso saber compreender primeiro a 
razão e não apenas penalizar. Na mediação do conflito, o conceito de culpa deve ser mudada 
para o conceito de responsabilidade. Quando há uma co – responsabilidade há resolução do 
conflito. A culpa não resolve nada mas sim apenas paralisa e exclui.   
 
 
As Demandas Educativas e a Formação Permanente dos Professores 
48/79 
Capítulo 3: As Percepções dos Professores e da Direcção da ESAD sobre a 
Formação Permanente dos Professores  
 
3.1.  Caracterização da escola «Amor de Deus» 
 
As escolas Amor de Deus, espalhadas por várias partes do globo, nasceram de um projecto de 
amor, bondade e caridade, criada por Jerónimo Usera em 1864, tendo como centro nevrálgico 
da sua preocupação a educação de jovens raparigas que na época se encontravam bastante 
marginalizadas devido a sua situação de analfabetas, tendo de se submeter a grandes 
privações e principalmente aos trabalhos árduos da lavoura, o que levava a perda da sua 
beleza e muitas vezes da sua dignidade de mulher. 
Jerónimo Usera foi um Humanista por excelência, considerado por muitos, um Homem do 
seu tempo e um contemporâneo sempre presente, cuja vida foi dedicada a causa dos mais 
pobres, dos fracos e dos oprimidos, tendo investido toda a sua vida e os seus bens em 
projectos de valorização da pessoa humana, por acreditar que a educação seria a arma da vida 
que combate os males sociais e ajuda a pessoa a se valorizar. 
Para que essa Educação se pudesse efectivar, O grande Humanista Usera, fundou a 
Congregação das Irmãs do Amor de Deus, cuja tarefa social mais abrangente seria a Educação 
como a Melhor forma de Amar, através de uma base sólida de orientação, cuja filosofia é: 
DIZER A VERDADE E FAZER O BEM. 
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Em Cabo Verde o projecto Useriano ressoou no coração de algumas jovens que abraçaram a 
vida religiosa, integrando a Congregação das religiosas do Amor de Deus espalhadas por 
diversas partes do globo, formando uma família cuja base de sustentação encontra-se nas 
ideologias desse grande fundador, e, de alguns anos para cá vêm se dedicando a educação dos 
mais jovens. 
Na cidade da Praia, o projecto Educacional ganhou corpo no ano lectivo 1999/2000, com a 
construção e abertura da Escola Amor de Deus situada na Terra Branca Cima, na confluência 
dos Bairros de Eugénio Lima e Bela Vista, cuja situação económica social e familiar dos seus 
habitantes apelam para uma intervenção humanitária de valorização da pessoa humana como 
arma para se combater a extrema pobreza. 
A referida escola abriu as portas apenas com uma turma da Educação Pré-escolar e uma turma 
do Primeiro Ano do Ensino Básico, e foi Inaugurada a 16 de Dezembro de 2000. No ano 
lectivo 2000/01, recebia os alunos do ensino secundário, oferecendo-lhes uma educação 
integral consentânea com a sua realidade, partindo de três dimensões fundamentais: 
? Dimensão individual nos seus constitutivos biológica, volitivo, afectivo e prático; 
? Dimensão Social, baseada na compreensão da humanidade como uma realidade da 
qual todo o Homem é responsável; 
? Dimensão Cristã para despertar nos alunos e na comunidade educativa a possibilidade 
de fazer da sua vida um projecto cristão de acordo com a mensagem deixada por Jesus 
Cristo. 
Os alunos são provenientes maioritariamente dos bairros de Tira Chapéu, Terra Branca, 
Eugénio Lima e Bela Vista, o que apresenta como um grande desafio a escola na promoção de 
uma Educação que tenha como responsabilidade responder as necessidades da sua 
comunidade envolvente. 
 
A educação facultada nessa escola está num bom caminho, pois, os resultados medidos em 
termos de desempenho são satisfatórios e o comportamento daqueles que têm nesse centro 
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educativo o local ideal para se formar destacam pela positiva no que se refere a sua postura na 
sociedade, tornando-os assim singulares. 
 
A escola tem como principais objectivos: 
1- Despertar e estimular o desenvolvimento harmónico dos alunos em todas as dimensões: 
? Para serem autónomos nas tomadas de decisões e nas escolhas pessoais; 
? Ser-se respeitador, educado, sério e honesto; 
? Cultivar “o amor” como valor fundamental para uma sã convivência tanto na escola 
como fora dela; 
? Ensinar os alunos a viverem juntos, respeitando as diferenças; 
? Criar nos alunos o espírito de solidariedade; 
? Valorizar os ensinamentos cristãos de amor e bondade; 
? Cultivar nos alunos o espírito da humildade para se alcançar a sabedoria; 
? Desenvolver nos alunos a sua auto-estima, aprendendo a respeitar e a preparem para a 
integração na sociedade como futuros cidadãos, responsáveis e autónomos. 
 
2- Sensibilizar os alunos para uma cidadania responsável: 
? Dar a conhecer as regras e normas de convivência na comunidade, para se alcançar o 
respeito de todos; 
? Manter informados os alunos dos males sociais que afectam a juventude do seu tempo, 
tendo presente as consequências deles advenientes; 
? Fomentar o respeito pelas leis do Estado e pelas normas internas de funcionamento do 
centro educativo. 
 
3- Assegurar uma formação ou ensino cada vez mais, e, de melhor qualidade: 
? Mantendo um corpo docente estável na escola; 
? Promovendo encontros de actualização pedagógica dos docentes; 
? Criando na escola um espaço que funcione como centro de pesquisa; 
? Propondo aos alunos conhecimentos científicos, sólidos e eficazes; 
? Desenvolvendo um ensino por competência, servindo-se de todo o potencial de 
instrumentos que a escola oferece. 
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No âmbito pedagógico a escola pretende: 
? Promover situações de ensino/aprendizagem que desperta a atenção e interesse dos 
alunos para o estudo; 
? Incentivar os alunos a desenvolverem trabalhos de qualidade, recorrendo a pesquisa; 
? Criar condições para que os alunos atinjam com sucesso as metas almejadas; 
? Promover a interdisciplinaridade na escola como forma de garantir uma educação 
global; 
? Transformar a escola num centro educativo que estimula e valoriza as actividades 
realizadas pelos alunos; 
? Acompanhar as actividades dos professores para assegurar que o conhecimento foi 
orientado com rigor científico e que ficou consolidado; 
?  Oferecer aos alunos as condições necessárias para que se inserem nas dinâmicas da 
sociedade do conhecimento; 
?  Reduzir ao mínimo o insucesso escolar, através de práticas educativas fundamentadas 
numa pedagogia por competências, respeitando as diferenças individuais; 
? Estruturar melhor a intervenção dos directores de turma, através de encontros 
permanentes com a turma e realizando projectos de desenvolvimento de turma (PDT). 
 
No âmbito das relações humanas: 
? Contribuir para o envolvimento dos encarregados de educação, professores e alunos, 
todos os funcionários nas tomadas de decisões para a melhoria da educação; 
? Realizar actividades extra curriculares que leva os pais a participarem e a darem as 
suas contribuições; 
? Apoiar alunos e famílias em situação de risco; 
? Criar na escola espaços de diálogo com a comunidade envolvente.  
 
No âmbito institucional: 
? Criar laços de inter – comunicabilidade com outras escolas do mesmo nível de ensino; 
? Estabelecer relações com as instituições de ensino superior no país; 
? Estreitar as relações com a autarquia local; 
? Apoiar o Ministério da educação nos projectos de melhoria da qualidade do ensino e 
outros; 
? Apoiar e participar nas campanhas de segurança e solidariedade desenvolvidas por 
outras instituições; 
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? Afiliar escolas com mais necessidades; 
? Fortalecer a ligação escola/família; 
 
No âmbito cultural: 
? Valorizar a cultura nacional e local, quer integrado no currículo escolar, quer em 
actividades extracurriculares, onde o “prato forte” seja aspectos relacionados com a 
cultura cabo-verdiana; 
? Desenvolver o espírito desportivo nos alunos e demais funcionários da escola como 
forma de envolvimento e aproximação da comunidade educativa; 
? Promover actividades que visam despertar o amor e o respeito para com o ambiente e 
a natureza; 
? Realizar intercâmbios culturais com outras escolas ou instituições afectas a cultura 
nacional; 
 
No âmbito religioso: 
? Oferecer a evangelização aos interessados; 
? Promover encontros juvenis com base nos ensinamentos bíblicos; 
? Apoiar os casais (encarregados de educação) que procurem conforto na escola e na 
palavra da vida; 
? Desenvolver projectos ligados a área da pastoral. 
 
No âmbito social: 
? Criar um programa de apoio aos alunos mais carenciados da escola, através de 
apadrinhamentos (alunos de outros colégios Amor de Deus) e ou outras instituições 
nacionais; 
? Trabalhar com as famílias dos estudantes em situação de risco, contando com a 
parceria da igreja e outras instituições locais; 
? Educar os estudantes para o convívio na sociedade com base nos valores fundamentais 
como: a vida, a beleza de fazer o bem, o respeito, o amor, a caridade e outros. 
 
O espaço físico da escola é amplo, com uma área de 550 metros quadrados, muito arejada, 
constituída por um único bloco, com acesso em forma de rampa para apoiar pessoas com 
deficiências física, vedada por grades de ferro o que lhe confere alguma segurança, muito bem 
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apetrechada em termos de mobiliários, com áreas verde bem definidas, apresentando uma 
harmonia em termos de higiene, estética e beleza.  
 
Dispõe de alguns serviços como: a secretaria, que suporta todos os serviços administrativos e 
de reprografia, gozando de um bom espaço, tendo duas funcionárias em tempo parcial; uma 
cantina bem equipada onde se oferece merendas frescas e saudáveis produzidas na própria 
escola, bem como uma refeição quente aos alunos do ensino básico á cargo da FICASE. 
 
Tem 16 salas de aula com a dimensão compreendida dentre os 31 e 50 metros quadrados, 
servindo o Ensino Básico e Secundário, com equipamentos novos, quadro verde em razoável 
estado de conservação, cortinados para evitar os reflexos da luz solar. Tem duas salas para o 
infantil e uma sala de diversões. Conta também com algumas salas especializadas como: a 
sala de informática equipada com quadro branco e 10 computadores, laboratório de Biologia e 
Química com equipamentos ultramodernos; uma biblioteca razoavelmente equipada e uma 
sala de leitura bem mobilada; uma sala multiuso que serve como anfiteatro da escola e sala 
das novas tecnologias educativas. Para as práticas desportivas a escola possui duas placas, 
sendo uma de dimensão padronizada servindo a todas as modalidades desportivas e outra que 
funciona como suporte ou complemento para certas práticas desportivas. 
 
A direcção da escola ocupa duas salas no 1º piso. Na escola encontramos ainda uma sala de 
reuniões, uma sala de professores, uma sala de visita, 15 casas de banho, uma sala de 
coordenação e uma capela, e o átrio da escola é aproveitado para eventos como exposições ou 
outros. Existem outros espaços para a construção de anfiteatros, ginásio, alpendre, etc.  
 
A escola conta com um total de 50 corpo docente, sendo 22 masculino e 28 feminino, com as 
seguintes habilitações académicas, 1 mestrado, 22 licenciatura, 9 bacharelato, 6 com Instituto 
Pedagógico 4 com 12º ano e 8 em Formação superior. E um corpo discente de 938 alunos, 
sendo 431 masculino e 507 feminino desde Educação Pré-escolar até ao ensino secundário. A 
escola possuiu 3 ajudantes de serviços gerais, 4 empregadas de cantina, 4 contínuos, 1 guarda, 
2 funcionárias de secretarias e 5 monitoras de jardim-de-infância.    
 
A Escola Secundária “Amor de Deus” funciona em regime de escola Pública de Gestão 
Privada sem fins lucrativos. A Gestão Pedagógica e Administrativa da Escola são asseguradas 
pelos seguintes órgãos: 
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? O Conselho Directivo – constituído pela Directora Geral da escola e os Subdirectores: 
Administrativo, Pedagógico, responsável pelos Assuntos Sociais e Comunitário e pela 
Secretaria. 
? Conselho Pedagógico – Composto pela Directora Geral, a Subdirectora Pedagógica, o 
coordenador do EB e pelos Professores representantes dos grupos disciplinares. 
? Associação de pais e de estudantes (em inactivo) 
? Conselho de Turma – Composto pelo Director de Turma, pelos professores das 
disciplinas e o delegado da turma. 
 
A criação dos Órgãos de Gestão da Escola obedece as directrizes do Ministério da Educação e 
Desporto, tomando como referência o decreto legislativo n.º 20/2002, de 19 de Agosto, 
encontrando as competências de cada órgão definido no regulamento interno da Escola. A 
escola apresenta uma oferta educativa que abrange os níveis de educação pré-escolar até o 
ensino secundário, tendo uma atenção voltada para a formação dos jovens com base nos 
valores fundamentais da vida em sociedade, a partir de um ensino de qualidade. 
 
O estudo de caso teve como universo professores de ambos os sexos da Escola Secundária 
«Amor de Deus» cujo objectivo é ver quais as percepções que os professores têm em relação 
à formação contínua. 
 
Foram inquiridos 15 (quinze) professores de forma aleatória, dos quais, 86,6% são 
licenciados, 6,7% são bacharéis e a mesma percentagem são mestrados. Desses, um (20%) 
concluiu a formação há um ano e catorze (80%) há mais de dois anos. Dos inquiridos, um 
coordena o Ensino Básico, sete leccionam uma única disciplina (Filosofia, Língua Portuguesa, 
Língua Inglesa, Matemática e Psicologia) e sete leccionam duas disciplinas cada (Língua 
Portuguesa e Desenho, Latim e Língua Portuguesa, Geografia e Formação Pessoal e Social, 
Biologia e Ciência Naturais, Ciências Naturais e Geografia).  
 
Todos consideram que a formação contínua é uma necessidade dos professores da escola em 
referência o que significa que os professores estão conscientes da importância que a formação 
contínua tem para a escola enquanto instituição de ensino mas também para a sua vida 
profissional. 
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No que se refere a 2ª pergunta, 46% dos professores são de opinião de que passados dois anos 
de conclusão da formação os professores não começam a ficar desactualizados, 27% 
consideram que a possibilidade dos professores começarem a ficar desactualizados e a mesma 
percentagem (27%) responderam que tem dúvidas, como se pode ler no gráfico que se segue: 
 










Numa escala de um a cinco, sendo este muito importante e um menos importante, 80% dos 
inquiridos atribuíram a pontuação máxima à formação contínua dos professores, 13% 
concederam 4 pontos a formação contínua dos professres e 7% atribuíram apenas 3 pontos. 
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Respondendo a questão sobre as onze áreas que consideram prioritárias para a acção de 
formação contínua, as respostas apontam o ensino numa nova abordagem por competência 
como primeira prioridade, com 33,3 pontos percentuais. Com a mesma pontuação, mas com 
prioridades diferentes encontram-se as áreas de metodologia de ensino e aprendizagem, 
necessidades educativas especiais, investigação científica e educação para o ambiente e 
cidadania. As áreas de relações interpessoais e resolução de conflitos e as de saúde escolar e 
os primeiros socorros com 53,3 e 40 pontos percentuais aparecem como 6ª e 7ª prioridade, 
respectivamente. As áreas de diversidades e multiculturalidade e de tecnologias de 
informação e comunicação foram consideradas como última prioridade, como se pode ler na 
tabela 1 que se segue.  
 
               Tabela 1: Prioridade das áreas de acção de formação 
Áreas de formação Pontuação
Ensino numa Abordagem por Competência 1ª 33,3%
Metodologia de Ensino / Aprendizagem 2ª 33,3%
Necessidades Educativas Especiais 3ª 8ª 33,3%
Investigação Científica 4ª 33,3%
Educação para o Ambiente e Cidadania 5ª 33,3%
Relações interpessoais/Resolução de Conflitos 6ª 53,3%
Saúde escolar e Primeiros socorros 7ª 40,0%
Higiene alimentar 9ª 26,7%
Prevenção das doenças cíclicas 9ª 10ª 26,7%
Diversidades e multiculturalidade 11ª 26,7%






Todos os professores inquiridos consideram que os especialistas em cada uma das áreas 
apresentadas (EAA) encontram-se melhor posicionados para exercer uma acção de formação 
aos professores, atribuindo-lhes uma pontuação de 100% dos quais 33% consideram que 
apenas os EAA devem ministrar a formação dos professores e 67% são de opinião de que 
outras entidades também podem ministrar essa formação. 
 
Dos 67% que consideram as outras entidades credíveis para ministrar essa formação, 20% 
optaram pelos EAA e professores universitários vindo de exterior (PUE), 13% são de opinião 
que além dos EAA, os PUE, técnicos do Ministério da Educação (TME) e Centro de Emprego 
e Formação Profissional (CEFP) podem ministrar formação contínua dos professores. A 
mesma percentagem (13%) dos inquiridos indica que além dos EAA, apenas os professores da 
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escola com grau académico superior a licenciatura (PEGASL) estão capacitados para 
ministrar a formação contínua dos professores.  
 
Com a mesma pontuação (7%) foram considerados os grupos de EAA, PUE, TME e CEFP, 
EAA e CEFP e por último EAA, PEGASL, TME e CEFP como entidades com capacidade 
para ministrar a formação contínua. 
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Conclusão   
 
Ao concluímos o nosso estudo sobre o tema «As demandas Educativas e a Formação 
Permanente dos Professores», podemos afirmar que a formação contínua dos professores é de 
uma importância relevante para o sistema educativo em geral e para os professores em 
particular, devido ao impacto que a mesma tem no desenvolvimento pessoal e profissional dos 
indivíduos. 
Antes dos anos de 70 do século passado, a formação permanente tinha como objectivo 
prioritário a escolarização da população e salientava apenas os aspectos quantitativos dos 
conteúdos. A prioridade era para a formação inicial, porque na altura o sistema educativo 
precisava de professores com muitos conhecimentos para trabalhar com os alunos, ao 
contrário da actualidade que a qualidade é o centro das preocupações.     
  
As administrações educativas e os investigadores, na época, estavam mais interessados na 
formação inicial dos professores, como forma de manifestação da mudança de planos de 
estudo de vários países da Europa e numerosas publicações e investigações sobre o tema. A 
formação permanente só se realizava por iniciativa dos próprios professores.   
 
A partir de 1970, deu-se um dos processos fundamentais da evolução da formação 
permanente, com a institucionalização dentro do sistema educativo, motivado pela 
necessidade de formar professores de forma contínua, como uma condição indispensável para 
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a melhoria da qualidade do ensino. A Espanha foi a pioneira nesse processo de formação 
contínua dos professores com a criação das instituições das Ciências da Educação em 1969. 
 
A formação contínua dos professores assenta-se sobre três modelos: Racionalista-
Academicista, Técnico e reflexivo. O modelo Racionalista-Academicista dá mais importância 
á teoria, defende que quanto maior for os conhecimentos teóricos do professor melhor será o 
seu desempenho; o modelo Técnico dá mais importância á prática (o saber fazer) que o 
professor deve ter competências e habilidades suficientes como forma de trabalharem 
eficazmente; o modelo Reflexivo faz uma combinação entre a teoria e a prática, concebe a 
profissão docente como desenvolvimento de complexas competências profissionais de 
pensamento e acção. 
 
Tendo em conta que a educação é dinâmica e porque está ao serviço da sociedade, ela tem 
experimentado nos últimos anos, profundas mudanças, não apenas como consequência das 
reformas educativas, mas principalmente porque a escola acompanha as transformações da 
sociedade, a vários níveis entre as quais destacámos o papel da família, os valores, os meios 
de comunicação, os sistemas de informação, as expectativas educativas, o mundo do trabalho, 
os comportamentos e atitudes, entre outras. 
 
Hoje, não é possível pensar na sociedade moderna ou no fenómeno educativo sem recorrer as 
novas tecnologias da informação, pois são instrumentos adequados para desenhar os 
processos de estrutura informativa. As tecnologias institucionais podem se pôr ao serviço da 
pedagogia da reprodução ou da pedagogia do desenvolvimento da inteligência como enfoque 
do novo paradigma educativo. 
 
As novas tecnologias permitem obter grandes quantidades de informações, o que diminui a 
consideração do professor como protagonista dominante da instrução educativa, remetendo-o 
para o desempenho da função que é, mais do que transmitir o saber, articular experiências em 
que o aluno reflicta sobre a sua relação com o mundo e o conhecimento, assumindo um papel 
activo no processo ensino/aprendizagem.  
 
Em relação à prática pedagógica, por mais que a educação se transforme com a 
implementação das novas tecnologias, o professor, através da sua acção e do seu 
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conhecimento, é quem efectiva a utilização desse aparelho tecnológico. Dessa forma, ele 
deixa de ser o transmissor de conhecimento para ser o estimulador, mediador, facilitador do 
processo ensino aprendizagem.  
 
As necessidades educativas especiais tornaram-se uma realidade actual que suscita interesses 
diferentes em diversos âmbitos, como o educativo, o terapêutico, social e laboral. Assim, 
profissionais de diferentes áreas de intervenção partilham de maneira interdisciplinar um 
objectivo comum que é melhorar a qualidade de vida e oferecer maiores possibilidades de 
promoção das pessoas com necessidades educativas especiais. 
 
Para um profissional, seja qual for a sua área de actuação, a formação contínua é muito 
importante visto que lhe permita estar sempre actualizado e possa dar respostas as demandas 
que a sociedade lhe impõe. Esta importância é revelada pelos professores da Escola 
Secundária «Amor de Deus», onde foi feito o estudo de caso. Dos professores inquiridos, 
100% consideram que a formação contínua é uma necessidade dos professores da referida 
escola, o que demonstra que os professores estão conscientes da importância que a formação 
contínua tem para com a escola enquanto instituição de ensino mas também para a sua vida 
profissional. 
 
As áreas de formação consideradas mais prioritárias pelos professores são: i) Ensino numa 
nova abordagem por com competências; ii) Metodologia de Ensino / Aprendizagem; iii) 
Necessidades Educativas Especiais; iv) Investigação Científica. 
 
Para ministrar essas formações, os professores são de opinião que os especialistas em cada 
área apresentada estão melhor capacitados para o fazer. Entretanto, 67% dos inquiridos 
consideram que além dos especialistas, outras entidades também podem ministrar a formação 
contínua dos professores.  
 
Partindo do resultado de análise dos inquéritos, pode-se notar que os professores têm 
consciência da evolução rápida da sociedade e também da importância da formação 
permanente para o sistema educativo e para o desempenho da sua profissão. Todos os 
professores são de acordo que a formação é uma necessidade para o exercício da profissão. 
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Dos objectivos traçados a priori podemos afirmar que a maioria foi alcançada. Ao longo do 
trabalho pode-se constatar o grau de relevância existente entre as demandas educativas e a 
formação permanente dos professores. As demandas da sociedade só poderão ser 
acompanhadas por professores em constante formação.  
 
Partindo da análise e tratamento dos dados podemos afirmar que os professores têm noção das 
necessidades do sistema educativo, das áreas prioritárias para formação e das entidades mais 
competentes para as ministrar.  
 
A análise dos resultados dos inquéritos aplicados aos professores, confirma a hipótese 1 que 
diz que “Os professores da nossa amostra consideram que a formação permanente é um meio 
de adquirir competências essenciais para exercerem as suas funções e dar resposta as 
demandas educativas”, rejeitando categoricamente a hipótese 0 que diz que “Os professores 

























Convêm deixar aqui algumas recomendações para a escola, de como elaborar uma acção de 
formação, a fim de seguirem algumas orientações para a formação dos docentes, seguindo 
essas orientações, consegue-se alcançar os objectivos preestabelecidos com eficiência e 
eficácia. A primeira coisa que a escola tem de ter em conta são as necessidades dos 
professores da escola, e necessidade procedentes do sistema educativo, conseguir junto dos 
mesmos saber das dificuldades que enfrentam no ambiente de trabalho, e procurar melhores 
estratégias para colmatar esses erros, mesmo que não for á 100% mas procurar colmata-los a 
maior percentagem possível.  
 
A escola tem de traçar planos de formação todos os anos, levando em conta as exigências da 
sociedade ao sistema educativo, a mesma tem de ter professores com formação adequada que 
lhe permite que essas exigências sejam cumpridas. Também a escola tem de ser flexível, fazer 
com que os professores sintam motivados e empenhados para a sua formação, visto que só 
assim se consegue que a formação seja aproveitada de melhor forma possível e que repercute 
na prática diária.   
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Como elaborar um plano de Formação 
Para elaborar um plano de formação, em primeiro lugar, deve-se temos de ter em conta o 
público-alvo dessa formação e as necessidades desse mesmo público. Na elaboração de um 
plano de formação para uma determinada área deve-se: Otero (2004, pp. 437,438) 
 
Determinar a extensão do campo de actuação dos professores, elaborar um plano de acordo 
com a função que ele desempenha, levando em conta que o professor não trabalha somente 
com alunos com características homogéneas mas sim com diversidade dos alunos, 
desempenhando diferentes funções na sala de aula e não só;    
 
Levar em conta o grau de prioridade, saber das necessidades específicas dos professores das 
dificuldades que os professores enfrentam no dia-a-dia e traçar directrizes, que permitem que 
os professores consigam ultrapassar essas dificuldades para uma melhor actuação;   
 
Conhecer os percursos formativos dos professores de um mesmo centro e adequar o nível de 
formação aos formandos; 
 
 Conhecer as necessidades provenientes do sistema educativo para poder elaborar e 
implementar um plano de formação que consiga responder as necessidades do sistema e dar 
respostas aos desafios da sociedade; 
 
O centro educativo responsável pela formação deve ser adequado, com formadores 
competentes, materiais didácticos que permitem que a formação ocorra de melhor maneira 
possível e que reúna todas as condições necessárias para formar profissionais cada vez mais 
competentes; 
 
Empenho do professor pela sua própria formação, pois não adianta ter um centro de formação, 
ou a instituição inserir os professores no curso de formação, se os mesmos não demonstrarem 
empenho em actualizar, em aprender diversos saberes e progredir profissionalmente; 
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O plano de formação deve ser diversificado, de modo consiga que atender tanto a formação 
para o trabalho em sala de aula como a formação pessoal; 
 
No final de uma acção de formação, tem de se fazer uma avaliação dos resultados 
conseguidos com a formação, dos ganhos conseguidos e dos não atingidos e também da 
incidência na prática Educativa, o que permite que seja um referente para a elaboração dos 
planos seguintes; 
 
Se a formação for para favorecer a autonomia profissional dos professores, esse plano de 
formação deve buscar estratégias de acordo com esses objectivos e não considerar a formação 
como aquisição de comportamentos para reproduzir esta prática; 
 
Se a formação for de carácter teórico-prática, o plano de formação deve fazer um ajuste entre 
a teoria e a prática, aproveitar dos saberes adquiridos na teoria para resolver problemas do 
dia-a-dia. 
 
Se for para o desenvolvimento profissional, que auxilie o trabalho em equipa e favorece os 
planeamentos dos professores. A formação tem de proporcionar actividades dirigidas ao 
grupo de professores que podem garantir que esse plano de formação seja continuada. 
 
Se a reflexão sobre a prática e a rotura que caracteriza o modelo de formação, tem de se 
incluir essas práticas nas actividades de formação;      
 
Para que um plano de formação consiga alcançar os resultados desejados, tem de se levar em 
conta as finalidades, os interesses, o público-alvo e também as entidades especializadas para 
esse tipo de formação. Só assim se concilia estratégias adequadas que permitem que no final 
da formação, sejam alcançados os objectivos planeados no inicio. Para que todos possam sair 
a ganhar, os formadores pela satisfação do trabalho conseguido no final e também aos 
professores pelos ganhos profissionais e pessoais alcançados com a formação. Os professores 
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saberão utilizar melhores estratégias na sala de aula para promover o ensino-aprendizagem, 
conciliação entre a teoria e a prática  e consiga resolver um problema específico utilizando 
soluções específicas que permitem a resolução dos mesmos.  
 
Com a formação, não só os professores podem ganhar como também toda a comunidade 
educativa, de uma forma ou de outra, principalmente os alunos. Tendo professores 
competentes, os alunos terão melhor qualidade de ensino, o que lhes permitirá ter 
competências específicas para saber solucionar os problemas que podem encontrar no 
mercado de trabalho. A direcção da escola, tendo profissionais competentes a dirigir a 
instituição, procuram melhor estratégias para a resolução dos problemas da escola e 
aproximam mais a escola da comunidade com o intuito de estar mais perto possível dos 
problemas e potencialidade da mesma, por isso é muito importante que toda a instituição e 
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Como elaborar um Plano de Formação 
 
 
O plano de Formação é a tradução operacional e orçamental das opções de gestão de uma 
organização sobre os meios que afectam num determinado período, o desenvolvimento da 
competência individual e colectiva dos funcionários. 
 
Na elaboração de um plano de formação deve se ter em conta: 
 
? O operacional que corresponde as acções a serem realizadas, especificados em termos 
de objectivos e dos efeitos esperados; 
 
? O orçamental que se refere ao montante de recursos financeiros atribuídos 
provisionalmente à execução do plano [custo da formação, custo horário por categoria 
de pessoal, encargos (deslocação, estadia, inscrições em formação fora da empresa), 
custo de equipamentos (salas, equipamentos pedagógicos, instalações); 
 
? As opções de gestão da organização que são da responsabilidade dos gestores das 
instituições, em função das prioridades e dos objectivos preconizados, utilizando de 
forma rentável o tempo e os meios financeiros; 
 
? Os meios necessários; 
 
? O tempo, que pode ser longo ou curto (anual, plurianual, outro); 
 
Desenvolvimento da competência individual e colectiva dos funcionários – dotar as pessoas 
de competências necessárias para melhorar os resultados, satisfazer os “clientes” e criar um 
clima social favorável permitindo a evolução na carreira. 
 
Para que uma acção de formação possa ter êxito e alcançar os objectivos pretendidos, essa 
acção, obrigatoriamente tem de ser planificada: 
1-Uma acção de formação Pedagógica tem como objectivo fazer com que os professores 
sejam capazes de: 
? Identificar as questões chaves a ter em conta na planificação da formação; 
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? Identificar os princípios orientadores para a concepção e elaboração de planos da 
unidade de formação.   
Os formadores devem ter em conta o tempo de preparação de uma acção de formação, o quê, 
os conteúdos a serem abordados, tema/matéria, o programa mais adequado para a acção da 
formação, o público-alvo, o número e o perfil dos formandos. 
 
Em relação ao tempo, este deve ser gerir o tempo de melhor maneira possível para que os 
objectivos possam ser alcançados: limite de duração de acção e o período disponível para 
preparar uma acção de formação.   
 
Tendo em conta o tempo disponibilizado o formador deve estabelecer: 
? A abrangência/complexidade de objectivo geral da acção da formação; 
? Número e profundidade dos objectivos operativos; 
? A estrutura metodológica;  
? A técnica e os meios utilizados; 
? Grau de profundidade/pormenores do programa; 
? Para melhor gerir o tempo o formador tem de: 
? Definir o (s) objectivo (s) geral (ais) da acção; 
? Definir os objectivos operativos na decorrência do objectivo geral e ter em conta o 
tempo disponível; 
? Estrutura de acção de formação; 
 
2-Programa, para uma acção de formação tem de se ter em conta: 1- O número e o perfil dos 
formandos, a faixa etária, a habilitação literária de cada um, o nível de conhecimento que 
possuem em relação ao tema, a distribuição do grupo em termos de sexo e o impacto do 
conhecimento adquirido para o futuro dos formandos. 2- Toda a acção de formação implica a 
existência de um cronograma que permite obter visão de conjunto de toda a acção a ser 
desenvolvida, o plano de secção, para orientação, e um suporte durante as secções. 3- Todo o 
documento a ser discutido nas secções tem de ser preparadas com antecedência e devem 
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conter informações claras, concisas, sintéticas e úteis. 4- Preparar grupos de trabalho ou 
individual de forma pertinente. 5- Preparar e treinar a utilização dos meios auxiliares na 
formação. 6- Tomar contacto com o espaço onde decorrerá a acção, dimensão e arrumação da 
sala, meios disponíveis e operacionais, condições de apoio administrativo/logístico, 
climatização e luz disponível.  
 
Para implementar um programa de formação e para que o mesmo tenha êxito tem de ser 
traçado os objectivos pretendidos seleccionar os melhores métodos e técnicas a serem 
utilizados para alcançar esses objectivos: 
Os objectivos gerais, devem referir a aprendizagem global e os objectivos operacionais 
concretizam os objectivos gerais, traduzindo comportamentos observáveis dos formandos ao 
longo da acção de formação, marcando no tempo meta de aprendizagem á atingir pelos 
formandos.    
 
Os métodos pedagógicos devem ser adequados para a acção pretendida, tendo em conta os 
factores tempo, espaço e público-alvo. Os métodos pedagógicos que podem ser utilizados são: 
? Expositivo, nesse método o centro das atenções e dos conhecimentos e o formador e os 
conteúdos; 
Comunicação pedagógica - normalmente vertical e unilateral, por vezes coactiva;  
Papel do formador e do formando - o primeiro é o detentor do conhecimento tidos como “a 
verdade” o segundo é um receptáculo do conhecimento, sem poder de contestação ou 
preposição; 
Técnicas de ensino – exposição, o discurso, ditado, repetição catequética;    
Técnicas de aprendizagem - a memorização, a repetição, o treino, a imitação; 
Domínio de competências a desenvolver - competências cognitivas ou seja da área do saber. 
 
? Demonstrativo, nesse método o centro de conhecimento é o formador e a experiência 
prática;  
Papel do formador e do formando - o formador além de apresentar os conhecimentos 
demonstra praticamente como estes se operacionalizam, através de exemplos protagonizados 
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por ele e repetidos pelo formando. É um método bastante interactivo em que o formador fala, 
faz e explica e o formando observa escuta e faz.  
Técnicas de ensino – exposição, explicação e experimentação;  
Técnica de aprendizagem – experimentação, escuta e observação;  
 
• Interrogativo, neste método o centro dos conhecimentos e das atenções - o formador, os 
conteúdos e as vezes o formando. Põem a tónica nas relações sociais e no trabalho. O 
formando é sempre aquele que decide e influencia o processo de conhecimento, daí a não 
democracia deste método;  
Comunicação pedagógica - normalmente bilateral;  
Papel do formador e do formando: ambos participam na construção do conhecimento  
Técnicas de ensino - interrogatório, dialogo e arguição;  
Técnicas de aprendizagem - reflexão, questionamento, conflito psicocognitivo, repetição, 
treino e a imitação.  
Domínio de competências a desenvolver - competências cognitivas ou seja da área do saber e 
competências socio-relacionais.  
 
• Activo, neste método o centro de conhecimento e das atenções - o formador, o formando, os 
conteúdos,  
Comunicação pedagógica - normalmente vertical, descendente e ascendente e bilateral, 
horizontal, democrática; 
Papel do formador e do formando: ambos possuem conhecimento e experiências consideradas 
relevantes e contextualizantes da acção.  
Técnicas de ensino – debates, discussão de ideias, tempestade de ideias, estudo de casos, mesa 
redonda, trabalho de grupo dinâmicas de grupo, Role Playing, pesquisa e estudo dirigido  
Técnicas de aprendizagem - a compreensão, a pesquisa, a aplicação; 
Domínio privilegiado de competências a desenvolver - competências sócio afectivas ou seja 
da área do saber, ser e estar e do sabre fazer.  
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As técnicas pedagógicas devem ser adequadas para cada acção pretendida tendo em conta os 
factores tempo, espaço e público-alvo. As técnicas pedagógicas que podem ser utilizadas são: 
Estudo de caso, brainstorming, simulação, role playing. Os factores que podem influenciar na 
escolha dos métodos para a acção de formação são: a formação pedagógica do formador, a 
sua preparação em termos de conhecimento, a segurança e capacidade de liderança, o número 
de participantes e o tempo disponível.  
 
O método pedagógico mais adequado para trabalhar é o activo, por possuir algumas vantagens 
que permitem tornar a formação mais proveitosa das quais destacamos a comunicação 
pedagógica, o conhecimento partilhado entre formando e formador, as técnicas de ensino 
utilizadas, entre outras. 
 
È um método que dá aos formandos oportunidades para partilhar com os outros, os 
conhecimentos adquiridos mas também favorece a construção dos seus próprios 
conhecimentos, permite a aquisição de uma maior autonomia no que concerne á organização 
do trabalho, facilita a aprendizagem das relações sociais e do trabalho de grupo, promove o 
desenvolvimento da iniciativa e da criatividade, contribui para o sucesso do grupo no seu 
conjunto e facilita a relação entre o formador/animador e o participante.  
 
O espaço também deve favorecer condições necessárias para que os conteúdos possam ser 
apreendidos com sucesso. O espaço deve ser amplo, seguro, calmo, de modo a acolher os 
efectivos com conforto e tranquilidade os materiais físicos e didácticos (quadro, materiais 
informáticos, cadeira, carteira, etc.) devem estar em boas condições de utilização, permitindo 
que a formação decorra sem sobressaltos. 
 
3-Gestão de espaço e de tempo, o formador deve atender á dimensão da sala, as características 
do mobiliário e as possibilidades de aproveitamento pedagógico do mesmo, á distancia entre o 
formador e o formando, às condições técnicas que oferece e também às condições ambientais.      
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Proposta de um Plano de Formação contínua a realizar com os Docente da 
Escola Secundária “ Amor de Deus” 
 
Contextualização: 
Este projecto surgiu no âmbito da realização do estágio na escola secundária “Amor de Deus” 
participando nas reuniões de coordenação, fazendo um levantamento das necessidades de 
formações sentidas pelos professores. O projecto foi apresentado e aprovado pela Subdirecção 
Pedagógica da escola. Tendo em conta, as necessidades dos professores foi-nos solicitado 
para elaborar um projecto destacando as necessidades dos professores e as possíveis hipóteses 
para a implementação do mesmo.  
     
Actualmente vivemos numa sociedade em constante transformação que nos submete à 
mudanças de atitude perante as nossas profissões. A formação contínua é essencial para 
qualquer profissional que quer ter progresso no exercício das suas funções, pois é através 
dessa modalidade de formação que os professores se sintam capacitados para poderem 
responder as demandas da sociedade. 
 
Uma das características principais da personalidade daqueles que se destinam a viver num 
mundo em contínua transformação é a aptidão para a mudança e o professor não constitui 
excepção. A atitude dele deve ser aberta á mudanças, pondo em causa os seus próprios 
hábitos.    
 
As novas tecnologias, disponibilizam grandes quantidades de informação, o que diminui a 
consideração do professor como protagonista dominante da instrução educativa, mas é 
necessário levar em conta que as novas tecnologias são apenas ferramentas. Para que essas 
ferramentas surtem efeitos na transmissão de conhecimentos, os professores devem formar-se 
nas áreas das novas tecnologias. Com a reforma curricular do sistema educativo, os 
professores têm de assumir novos papéis e tarefas.  
 
Sendo a sala de aula um microcosmo dos problemas sociais, os professores têm de estar 
preparados para receber alunos de diversos níveis sociais e dispostos para enfrentar diversas 
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situações na integração dos alunos com necessidades educativas especiais (NEE), a 
indisciplina, a multiculturalidade, etc. 
 
O ritmo acelerado da mudança da sociedade do século XXI exige uma educação que 
acompanha essa mudança no âmbito social, cultural, económico, tecnológico e laboral. 
Quanto maior for as expectativas sociais sobre a educação maior é a exigência, a tarefa e a 
responsabilidade exigida aos professores, o que torna a formação contínua dos professores 
uma exigência prioritária para o sistema educativo. 
 
Grandes são os desafios posto à educação, principalmente num mundo cada vez mais 
globalizado, em que a formação é necessária para que todos os profissionais possam estar 
capacitados para responder as demandas da sociedade. Neste âmbito surge a ideia e a 
necessidade da elaboração e implementação desse projecto, a fim de capacitar os docentes em 
diversas áreas, de modo a que estejam aptos para trabalhar com os alunos, ajudando-os no seu 
processo de ensino/aprendizagem. A formação sólida dos alunos capacita-os para resolver os 
seus problemas com eficácia e eficiência mas também para que a escola integra ao grupo das 
consideradas escolas de referência em termo de qualidade do ensino no país. 
 
Projecto de Formação  
As acções de formação serão realizadas num período de dois anos, ministrada pelos técnicos 
do ministério da Educação, ou pelos professores da Universidade Jean Piaget de Cabo Verde 
formado nas diversas áreas, abrangendo á 53 professores, trabalhando dois temas nos 
encontros de coordenação em cada trimestre. 
 
Sendo a formação de carácter plurianual, por ser uma formação que abrange todos os 
professores da escola e sendo as áreas ministradas de muita relevância, áreas indispensáveis 
para qualquer profissional, que lhe dê competências para trabalhar com os seus alunos e não 
só de estarem aptos para resolver os problemas do dia-a-dia, as acções estão distribuídas de 
seguinte forma: 
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De acordo com as necessidades dos professores as primeiras áreas a serem trabalhadas são as 
áreas de «ensino numa abordagem por competência e metodologia de ensino/ aprendizagem» 
por serem as áreas que os professores inqueridos considerarem de maior necessidade. As 
segundas áreas são as de «Necessidades Educativas Especiais e Investigação Cientifica» 
consideradas pelos professores como áreas de segunda prioridade. Em seguida surgem as 
áreas de «Educação para o Ambiente e para a Cidadania e Relações interpessoais e resoluções 
de conflito». A seguir surgem as áreas de «Saúde escolar e primeiros socorros e Higiene 
alimentar». As áreas de «Prevenção das doenças cíclicas e diversidade» em penúltimo lugar e 
as áreas de «Tecnologia de Informação e Comunicação» com tempo de formação superior às 
outras áreas por ser uma área que exige mais a prática, o que faz com que a mesma tenha sido 
ministrada sozinha sem nenhuma outra área. 
 
A escolha do espaço: Característica do espaço 
As acções de formações serão ministradas, na sala multi-uso da escola, porque a mesma 
apresenta melhores condições tanto física como materiais para a formação. A sala está 
equipada com materiais informáticos (computadores, data shows, retroprojector, vídeo, entre 
outros) o que facilita o trabalho dos formadores e ao mesmo tempo vai-se familiarizando os 
docentes com os materiais informáticos, despertando interesse para o uso dos mesmos. No 
que toca o espaço físico a sala é bastante ampla, equipada com cadeira e mesas adequadas 
para qualquer tipo de actividades que venha a desenvolver, é uma sala arejada e bem 
localizada de modo que não sejam perturbadas com os distratores exteriores, com iluminação 
adequada, o espaço tem condições favoráveis que permite uma interacção entre os formadores 
e os formandos, entre os formados e entre os formandos e os conteúdos. 
 
Distribuição temporal   
De acordo com as necessidades de formação apresentadas pelos professores, esta será 
ministrada por áreas durante dois anos lectivos. Cada área terá uma duração de uma hora e a 
distribuição temporal será preferida por áreas de prioridade. Tendo em conta que são várias 
áreas, as acções de formação serão divididas por trimestres durante dois anos lectivos sendo 
cada sessão com uma duração de duas horas de formação realizadas em cada trimestre nas 
reuniões de coordenação. 
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Áreas de formação  Ordem de formação   Tempo para cada sessão  
Ensino numa nova abordagem por 




Uma hora para cada 
sessão de formação 
durante três meses 
Necessidades Educativas Especiais e 
Investigação Científica 
2ª 
Uma hora para cada 
sessão de formação 
durante três meses 
Educação para o ambiente e cidadania e 
Relações interpessoais/ Resolução de conflitos 
   3ª 
Uma hora para cada 
sessão de formação 
durante três meses 
Saúde escolar e primeiros socorros e higiene 
alimentar 
4ª 
Uma hora para cada 
sessão de formação 
durante três meses 
Prevenção das doenças cíclicas e 
Diversidade e Multiculturalidade 
5ª 
Uma hora para cada 
sessão de formação 
durante três meses 
Tecnologia de Informação e Comunicação 6ª 
Duas horas para cada 
sessão de formação 
durante três meses  
 
Sugestão da metodologia  
A metodologia escolhida para a formação é a metodologia activa, por ser a melhor 
metodologia para se trabalhar. Dando aos formandos oportunidade de partilhar com os outros 
os seus conhecimentos e as suas experiências do dia-a-dia, através de uma comunicação 
bilateral e democrático, opinando, ouvindo e respeitando mutuamente as ideias apresentadas.  
 
Tendo em conta que os formadores e os formandos têm opinião formada sobre o assunto da 
formação, as técnicas a serem utilizadas serão debates, estudos de caso, pesquisas, dinâmicas 
de grupo, entre outras, o que faz com que todos os integrantes participem activamente e de 
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forma integrada em todas as actividades. A formação tem como objectivo principal 
desenvolver nos formandos competências sócio afectivas nas áreas do saber, ser, saber estar e 
saber fazer, o que permite conciliar a teoria e prática na sala de aula, mas também solucionar 
os problemas do dia-a-dia na escola, comunidade e bairro. 
 
Proposta de orçamento  
A acção de formação está orçamentada em 832.265,00 (oitocentos e trinta e dois mil, 
duzentos e sessenta e cinco escudos), distribuídas entre os materiais didácticos (livros, papeis, 
cópias, canetas, blocos), ordenado dos formadores e lanches.     
 
Designação Quantidade Unitário Total
Honorários de formadores por hora 12 2.500,00 30.000,00
Livros 583 1.000,00 583.000,00
Papel 5 500,00 2.500,00
Caneta 53 25,00 1.325,00
Blocos de nota 53 80,00 4.240,00
Lanche 704 300,00 211.200,00





Áreas de formação 
2011 2012 
1º Trim 2º Trim 3º Trim 1º Trim 2º Trim 3º Trim
Ensino numa nova abordagem 
por competência e Metodologia 
de ensino/aprendizagem  
X      
Necessidades Educativas 
Especiais e Investigação 
Científica  
 X     
Educação para o ambiente e 
cidadania e Relações 
interpessoais/ Resolução de 
conflitos 
  X    
Saúde escolar e primeiros 
socorros e higiene alimentar    X   
Prevenção das doenças 
cíclicas e Diversidade e 
Multiculturalidade 
    X  
Tecnologia de Informação e 
Comunicação      X 
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A escola secundária «Amor de Deus» pretende elaborar um projecto para a formação 
contínua dos docentes, tendo como principal objectivo a actualização do seu corpo docente 
para fazer face aos desafios dos tempos modernos.
A resposta a este questionário nos ajudará a organizar as secções por áreas prioritárias e 
traçar estratégias de sua consecução.




Disciplina que lecciona…………………………………………………………………… 
 
1-Considera a formação contínua uma necessidade dos professores desta? Sim  
 
Não    
 
2-A quanto tempo concluiu a sua formação? 1 ano mais de dois anos 
 
3-Considera que volvido dois anos após a sua formação um professor começa a ficar 
desactualizado? Sim      não      tenho dúvidas 
 
4-Numa escala de 1 á 5, determina o grau de importância que atribuiu a formação contínua 




5-Tendo em conta a revisão curricular ora iniciada e as demandas sociais dos tempos 
modernos, indica a ordem de prioridade (1ª,2ª,3ª…) que atribuiu para se desenvolver uma 
acção de formação nas seguintes área. 
 
• Diversidade e Multiculturalidade 
• Educação para o ambiente e cidadania  
• Ensino numa abordagem por competência  
• Investigação científica 
• Metodologias de ensino/aprendizagem 
• Necessidades educativas especiais  
• Relações interpessoais/resoluções de conflitos  
• Saúde escolar e primeiros socorros  
• Prevenções das doenças cíclicas  
• Higiene alimentar  
• Tecnologias de informação e comunicação 
 
6- Entre as entidades apresentadas, sublinha a (s) que consideras mais aptas para orientar uma 
acção de formação: 
• Professores das universidades do país 
• Especialistas em cada uma das áreas  
• Os professores da sua escola com grau académico superior a uma licenciatura 
• Professores Universitários vindo do exterior  
• Técnicos do Ministério da Educação   




   
1 2 3 4 5 
     
